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0 INCIDENTE COMO DESTRÓIER “GREER”
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ido por um
identificado e

As maquinas da Comissão de Es-
Iradas de Rodam

“Luftwaffe” levou a
c*eito um outro ataque

contra Alexandria

O presidente Roosevelt
procurando todos os
ao seu alcance para pro
incidentes com a iina-
de incitar o povo dos

embaixador argenti
no visitou a chan­

celaria

WASHINGTON, 6 (T. O)
-- O ministro plcn potência
rio peruano, dr. Carlos Con­
cha, que representa o Perú
nas conferências para resol­
ver por via pacifica o inci­
dente da sua patria com o
Equador, conferenc ou ho;e
com o secretario de Estado,
sr. Cordel! Hull. Depois da
entrevista declarou, ao res­
ponder as perguntas dos jor
calistas, que ainda não pos­
suía informações sobre as ne
gociações de mediação qu*2
os of ciais da entenle Argen­
tina, Brasil e Estados Uni­
dos levaram a efeito direta-
mente em Lima e Quito.

BERLIM, 6 (T. O.) — O
Q.G- do Fiiehrer forneceu o
seguinte comunicado oficial:
“As operações de ataques ç
avanço no léste continuam sa
tisfatoriamente. Na luta con­
tra a navegação inglesa, a
nossa aviação bombardeou»
com bombas de grande cali­
bre i durante o dia, as ins­
talações ferroviárias da cos­
ta leste da Estoss a, destrui n
do, ainda, um navio mercan­
te de 3.000 toneladas". "Nes
ultimas horas da tarde de on
tem os hangares e alojamen­
tos do aerodrorr.o de Ismai-
lia- Durante o ataque dos
bombardeiros alemães contra
a base naval do Canal de
Suez, na noite de ontem, fo­
ram destruídos 3 navios mer
carnes in migos, com um to­
tal de 14.000 toneladas. O
inimigo, nem de dia nem de
noite, sobrevoou o território
alemão”.

Conferenciou com o sr
Cordell Hull o minis=

tro do Peru’

Provisões para a
Finlandia

HELsínki, 6(T.O.j — Foi
Noticiado hoje que o Reich
cederá á Finlandia mais

II 000 tone'adas de conte'o.
.p pouco tempo foram envia-

ao (paiz nórdico 15.000 to
neladas do mesmo cereal.

Considera-se nesta capital
"e está assegurado, agora,
{ Problema do abastecimento
40 pão.

-intes de partir de Hyde-
Park. onde passava o seu
“vveek-er.d”, o presidente Roo-
evelt, após a declaração sen­

sacional de que o “Greer” fô-
r« atacado á luz dc dia, anun
diu que foram transmitidas
mstruçoes ás unidades navais
l>ara eliminarem o atacante.

Assim, é de supor que a guer
va tome nova feição no Atlân­
tico. com a cooperação dos
aviões oue estão procedendo á
busca do misterioso submari­
no ao mesmo tempo que se
aguardam novas informações
cá> comande do "Greer’* do re­
sultado produzido pelas bom.
bas de profundidade lançadasapós o ataque.

Quando foi da campanha da Grécia, muito falavam os tele- gramas da famosa cidade de
Salonica. Aqui temos uma vis ta do importante centro grego ocupado por tropas laemãs.
(Foto “Transocean”. •

MILÃO, 6 (Stefani) — O D«
ce assistiu esta manhã as ma
nobras reglisadas numa loca­
lidade do centro da Italia,
por destacamentos blinda
dos- Acompanharam o Diacé.
o chefe do Estado Maior do
Exercito, subi-secretarios do
Estado, dos Ministérios da
Guerra e da Viação, inspetor
da artilharia, chefe do E. M.
da Milícia e outras personali
dades. Terminados os exercí

í cios, o Duce inspecionou á
Escola de Artilharia.

NOVA YORK, 6 (T.O.) —
A imprensa desta cidade co­
municou hoje que o Supremo
Tribunal do Estado de Nova
York está disposto a confis­
car uma parte do deposito
de orro francês, no Banco
de Reserva Federal. Acredi­
ta-se que a confiscação seria
determinada por solicitação
do representante do antigo
Banco Nacional Polonês, que
fundamentou o seu> pedido,
afirmando que o ouro polo­
nês foi trasladado á França
antes da ocupação do seu
paiz pelos alemães e foi en­
tregue pela França á Alema­
nha. A confiscação não equi­
vale a entrega do ouro «o
Banco Polonêa.

o destróier com torpedos. Foi
informado que os torpedos
não atingiram o alvo e o des­
tróier contra-atacou em segui.
da com bombas' de profundi­
dade. A este proposito, as es­
feras alemãs oficiais disseram
o seguinte: No dia 4 de se­
tembro, a 62 graus e 31 minu­
tos de latitude norte c 27,6
de longitude oeste, ás 12.30
horas, foi atacado por bombas
dc profundidade e perseguido
um submarino alemão que se
encontrava na zona
queio alemão.
não se achava em posição de
poder aeterminar a naei, nali-
dade do destróier atacante. Em
seguida, num movimento de
justificada defesa, o submari­
no fez um duplo disparo, ás
14.39 boias, sem atingir o des­
tróier. que continuava em per
seguição com e- lançamento de
bombas, sem resultado. A ação
piolongou-se até a meia noi­
te, aproximadamente, quando
os círculos oficiais americanos,
isto é, o Departamento da Ma­
rinha, efirmou que o subma­
rino foi quem iniciou o ata­
que. is. o somente póde ter

0 hstitiito de Musica, vitorioso estabelecL
mento que muito ha feito e muito fará ainda,
por sem duvda, a prol da educação artistica
de nossa mocidade, vai vencer, agora, galhar=
damente, uma esplendida jornada de sua ativi­
dade, diplomando a primeira turma de suas alu=
nas.

A solenidade está aprazada para o dia 20
de setembro e terá lugar no Clube üermania.

0 Instituto de Musica obedece á direção
dos abnegados e ilustres artistas conterrâneos
sr. Emílio Voigt e sta. Alice Voigt e tem a sua
sede na av. Dr. Vicente Machado.

A respeito da cerimônia em apreço, que me­
rece lugar de destaque nos anais artísticos e
sociais citadinos, daremos, com prazer, em
nossas próximas edições, detalhados informes
tos nossos leitores.

rodovia para Foz do Igusssu’
Tratam-se de maquinas pes-
-•ant^s, dc tamanho incomum e
á altura do avançado aperfei-
"oamento -Ia tngenharia mo-
ílerna.

Essas maquinas tém sido en
tregx.es, aqui, a interessantes
demonstrações, ac mesmo tem­
po que realizam trabalhos de
grande utilidide para Ponta
Grossa. Uma leias, consoante
já noticiamos, esteve aplainan
do o terreno, sito na l*raça
Floriano Peixoto, onde será
levantado, em janeiro de 1942.
o Quartel General da I. D. 5".
E, ontem, uma dessas poten­
tes maquinas esteve entregue
ao nivelamento da parte cen.
trai do hipodromo de Uvara-
nas.

Segundo os entendidos, u'a
maquina dessas realiza em'
poucas horas o serviço que
cem homens levariam uma se­
mana para executar.
MANOBRAS” DE ÍR0-

PAS MECANISADAS
DA ITALIA

BERLIM, 6 (U. P.) — A
D.N.B.. referindo-se ao inci.
dente com o destróier norte-
americano “Greer”, informa
que o mesmo ocorreu a 4 do
corrente, quando o submarino
alemão foi atacado
destróier não i—
devolveu o fogo. O destróier
continuou lançando bombas de
profundidade. Acrescenta que
o Departamento da Ma’inha
dos Estados Unidos anunciou
que o destróier norte ameri­
cano fôra atacado para justi­
ficar o ataque ao submarino.
Finalmente, que o presidente
líoosevelt ordenou que os na­
vios da Armada ianque ata­
cassem as belonaves alemãs e
dessem informações sobre a po
sição dos mesmos.

BERLIM, 6 (U. P.) — Tex­
to da declaração oficial formu
lada hoje, acerca do incidente
com o destróier “Greer”:

“Os serviços de imprensa
dos Estados Unidos e da Grã
Pv -tenha publicaram uma no-
uci.i sobre x. . .. aeontro entre
<: destroici ianque “Greer” e
um submarino alemão, no dia
1 deste. O submersivel atacou

A declaração do ptesidente
Roosevelt, porém, de que a Ar
irada recebeu ordem de per­
seguir o submarino, induz a
crsr que as bombas atiradas
contra o mesmo não atingiram
o aivo. A maneira pela qual
o sj. Roosevelt manifestou-se
sobre o assunto, dá margem á
interpretação de que o gover­
no dos Estados Unidos não con
sidera o incidente um “ca-
sus belli”. Não obstante, as
fontes autorisadas emprestam
g) avidade ao fato, contraria­
mente ao que manifestaram al
guns parlamentares, segundo
os quais se deveria esperar in
cidentes desta natureza no de-

■ correr das operações normais
nas rotas O “Greer" chegou á
Islandia, esperando-se por isso
informações detalhadas sobre
a forma porque se realisou o
ataque.

INTERCÂMBIO CULTU­
RAL ENTRE 0S PAÍSES

D0 EIXO
ROMA, 6 (Stefani) — De

pois de visitar a Exposição
b enal de Veneza, o ministro
de Propaganda do Reich, di­
rigiu um telegrama ao Duce,
dizendo que rproveitou a sua
visita de tres d as a cidane,
para discutir com o Ministro
da Cultura Popular italiano,
sr. Pavolini, as questões re­
ferentes as relações cultura s
e espirituais entre ambos os
paizes.

Outro telegrama enviado ao
ao sr. Pavolini, o sr. Goeb
bels expressou a esperança
qtie as conversações e acor­
dos constituirão importante
contribuição na colaboração
cultural, espiritual e política
entre as potências do “ei­
xo”, afirmando ao mesmo tem
po que faria tudo o que esti
vesse ao seu alcance para
intensificar as relações amis­
tosas entre os paizes aliados.

como objetivo dar ao ataque
realisado pelo destróier ameri
cano contra G submarino ale­
mão uma ação contraria á lei
de neutralidade, pelo menos
como aparência de justifica-

içao. O ataque demonstra que
o presidente líoosevelt, centra
rian-.ei.te ás suas asserções, or­
denou oue os destroiers ian­
ques vão somente informem
a josiçâo dos navios e sub.
marinos alemães numa viola­
ção da lei de neutralidade, co­
me também que sejam ataca­
dos”
está
meios
vocar
lidade
Estados Unidos contra a Ale­
manha"

WASHINGTON, 6 (U. P.)
—• Os funcionários do gover­
no prosseguem estudando o
c aso do ataque ao destróier
“Greer”, emquanto que os ob­
servadores acreditam que as
autoridades navais estão dis­
postas a fazer o possível para
alcançar o atacante.

ROMA, 6 (Stefani) — O Q-
i. italiano forneceu o se-
minte comunicado oficial:
No norte da África, o fogo
'a nossa artilharia rechassou
e dispersou, na frente de
Tobruque os carros blinda­
dos e as unidades motorisa-
das do inimigo. Os choques
entre as avançadas resulta­
ram favoráveis ás nossas tro
pas. Os aviões alemães ata­
caram os acampamentos de
tropas e os aerodromos na
zona de Tobriíque e Mersa*
Matruque. A arma aérea ini­
miga realisou uma incursão
contra Tripoli e Barce. Fo­
ram atingidos, em parte, al­
guns edifícios e um hospital.
Lamenta se 31 mortos e 56
feridos, sendo a ma oria en­
tre os doentes do hospital-
Na África Oriental, perto de
Nolchefit, os aviões ingleses
atacaram outro centro de
hospitais, causando unicamen
te danos materiais. No setor
de Culquiabert o inimigo, va­
lendo se da neblina, tentou.
um ataque de surpresa. A
pronta reação dos nossos des
tacamentos de alerta, obrigou
o inimigo, a se retirar, aban­
donando inúmeros cadaveres
no terreno”.

GENEBRA, 6 (Reutcr) —
Foi fornecido o seguinte co­
municado italiano: “As es-
qu.adrühas alemãs destaca­
das na África, atacaram os
aerodromos em Mersa Matru-
que e Tobruque, ao mesmo
tempo em que a RAF deste
chou os seuis ataques contra
Tripoli e Borce. Registraram-

j se 31 mortos e 61 feridos, cu
ia maior a foi contada ent-e
os pacientes recolhidos num
hospital atingido pelas bom
bas britânicas.

em quatro
quadros...

A ação da “Luftwaffe”
I na Frente Oriental
I BERLIM, 6 (T.O.) — Foi
' comunicado hoje qlie, duran­
te o dia, a “Luftwaffe”, com
grandes formações, bombar­
deou, em ondas sucessivas, as
tropas soviéticas cercadas na
praça de Leningrado. Foram
ntensamente bombardeadas

cs posições dc campanha c
da arti haria inimiga, obrigan
do-a a dispersar as suas con ■
centrações, além de causar
grandes perdes nos efetivos
<o exercito vermelho.

U^ERLIM, 6 (T.O.) — Esta
y lte os aviões de combate

iiiães atacaram, com exito,
q instalações portuárias e
Xan!}®5®0 ferroviária de Ale;
h>I r*a’ ^ste comunicado, di

hoje de fonte compe-
cena a,em®> diz que foi in-
(Jídiado um navio-tanque e

ãDnazem do porto orien-
* Foram bombardeados,

qaWern os navios dc guerra
H * se achavam ancorados
fQ. Porto No golfo de Suez
to avariado, por um impac-
. diréto, um navio mercan-

fi.ttQO toneladas.

W casas para operários vão sor
construídas em
d Segundo estamos informa-

* °s proprietários da fazen.
Monte Alegre, onde, con-

J/^hte tem sido amplamente
“°liciado, vai ser montada a
Pjaide fabrica de papel e ce-

.ulose, vão fazer construir ali,
-JMe já, mil casas para os
Perarios que serão emprega-
r*na grandiosa industria.I 'ta foi, soubemos ainda, aber

A a concurrencia para a edi-
hauSao primeiro grupo de

Rações, em numero de tre-
ía us* concurrencia que foi
Jailha por um construtor pon
“"Brossense.
0 As casas serão de mídeira e

numero total se elevará,
Ruramente, a muito mais do

o enunciado acima
jj-ra trabalho porfiado e bem
Jj“*gido vai, assim, levanlan-

0 em pleno sertão de Tibagi
Paaior industria da America

Juimiito e tiroteio em
Changai

j CHANGAI, 6 (T.O.) — Ho-
^* Pela manhã, registraram-
il hovos tiroteios nesta cida
. e> quando dois policiais ni-
. 0>iicos fizeram uso das suas

de fogo contra aiguíis
.ãltieses que acreditavam ser
(WOristas do governo de
•nUng-King. Um chinês 1 —
.'"fio e outros dois ficaram
eólios. Ao mesmo tempo,

f u s soldados niponicos (»o-
ani agredidos por dois ter

‘^stas chineses, terminando
(j 1,1 o ferimento de um solua

japonês. Em face destes
?cÁlenies, as autoridades fe-
?aram todas ns pontes do
. a Soo chow. Até agora, as
j'er-guações não permitiram
., r com o paradeiro dos ter-
Oristas chineses.

e a aviação apoiavam solidas linhas deíensi= i os bombardeiros ger= | de a navegação no gol= i um navio de 2.000 to
as tropas terrestres vas da cidade. | pânicos atacaram de | fo da Finlandia e no la= i neladas e varias em

no assalto contra as

Monte Alegre
dc Sul, na qual serão inverti­
dos mais de 80 mil contos de
reis e na qual trabalharão cer
ca de 2.500 obreiros.

E o Brasil, construindo in­
dustrias, rasgando estradas,
cuidando de sua siderurgia,
vai, graças ao Estado Novo,
levantando-se á altura de suas
(.ujantes possibilidades.

0 presidente Roosevelt
vai falar hoje

telegrama do Duce
ao marechal Man=

nerheim
HELSINKI, 6 (Stefani) —
r Musso ini dirigiu, hoje,
’r‘ telegrama ao marechal
.‘'^herheim, felicitando-lhe

os magníficos ex to- obti
(,.ü3 peas tropas finlandesas.

Marechal respondeu, com
Morosas palavras.

Diarío dos Campos
ANNO XXXVI Ponta Grossa, doming o, 7 de Set de 1941 N. 10.887

Madrid, 6 (T O.) — o
ç.‘nistro das Relações Exte-
r°res, sr. Serrano Sunner,
eoebeu hoje o embaixador
^ntino em Londres, sr. Le
-Won, que se fez acompa-
aár d0 embaixador argenti-

Aesta capital, sr. Adrina
d® Escobar. Não foi forneci
, comunicado algum sobre
to ,CoirversaÇões. Brevemente
h.) lugar a entrevista, em

*•acio, entre o caudilho, ge-
1 Franco, e o embaixador

oreton.

BERLIM, 6 (U. P.)
Foi informado nas

esferas alemãs que a
luta prosseguia violen

1 tamente em toda a fren

te, admitindo=se que
os russos contra=ata=
caram vigorosamente.
0 peso da ofensiva ale
mã é dirigida contro
Leningrado, onde a ar=
tilharia de longo alcan
ce tem canhoneado as
fabricas de munições e
usinas eletricas. Anun=
ciou=se que as opera
ções nas demais re
giões prosseguem satis
íatoriamente.

A batalha de Lenin=
grado continua sendo
no momento a opera- x,
ção de maior mportan
cia, mas nas fontes au ,
torizadas alemãs não
íoram revelados novos
detalhes desde o comu
uicado que informou
que a artilharia pesada

NOVA YORK, 6 (T.O.)
Foi noticiado hoje á tarde em
Washington, qu.2 o presiden­
te Roosevelt tem a intenção
<ie pronunciar amanhã, ás
21 horas (hora local) “um
discurso de grande importân­
cia”, que será transmitido pe
lo radio da Casa Branca. So
bre o têma do discurso não se
possuem dados concrétos,
mas os círculos bem infor­
mados supõem que o primei
ro magistrado falará a respei
to do incidente com o des­
tróier “Greer”. Segundo in­
formações da imprensa, o se­
cretario do presidente, sr.
(Vi liam Hassett, teria decla
rado que ele não acredita
que o presidente Ruoseve.lt

foi anuncie unia “decisão repen­
tina”, senão que é de supor
qu>? o pres dente falará sobre
a situação internacional- O
discurso durará iproximada-
mente quinze minutos e será
irradiado ao mundo em mais
de uma dezena de idiomas.

Já tivemos ensejo de anun-
~iar a chegada á nossa cidade
ias maquinas pertencentes á
'omissão de Estradas de Ro­
lagem, que tem a sua sede em
Ponta Grossa e que, por deter
ninação do governo federal,
vai reconstruir a importante

Comunicado ofi-

QUE você AX e CON
de AlOVÒ, U©áO?

tregx.es
Ruoseve.lt
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A PROPOSITO DE UMA
CORRESPONDÊNCIA

DE RESERVA
Referente a v. na correspon

dencia de Reserva, recebemos
i. seguinte:

Ponta Grossa, 6 de Setem­
bro de 1941.

Ilmo Snr. Diretor do
DIÁRIO DOS CAMPOS.
Tendo sido publicado pe!o

jornal sob vossa d>reção, na
edição de hoje, na resenha
das noticias de Reserva, um
aviso aos contribuintes so
bre contadores automáticos,
solicitamos a V.S. que seja
feita a segiínte retificação:

‘ CONTADORES AUTOMÁ­
TICOS — Pelo decreto n"
3.494 de 13 de Agosto de
19411, publicado no Diário
Oficial de 16 do mesmo mês
e ano, em seu artigo primei­
ro, fixa o prazo para obr ga
toriedade do uso dos conta­
dores automáticos, nas fabri­
cas de aguardente e álcool,
que é a (partir do dia pri­
meiro de Janeiro de 1942.

Assim, é acred tavel qiw a
correspondente dessa folha
ini Reserva, até o momento
de enviar o aludido noticiário,
desconhecesse o decreto aci
ma citado.

Saudações.
Mi'o Tourínho
Abel Falcão Lima

Agentes fiscais do imposto
1c consumo.

" '-ga

Hipoito Soares e faini'*a'
agradecem de todo coração ã
todas ás (pessoas, principal-
mente seus visinhos, que U,es
auxiliaram, por ocasião
acidente de qv»3 foi vitima
querido filho Renato, tornan­
do extensivos os seus agrade­
cimentos ao ilustre facultat-
vo Dr. Rubens Carvalho Bj1'
iten, pela presteza, dedicação
e carinho com que tratou 11
extinto.

Ponta Grossa, 7 de Setem­
bro de 1941.

Luta=se na margem
ocidental do Unieper
BERLIM, 6 (A.N.) — Noti

•ia se que um poderoso des-
tnc. niento russo atravessou 0
Dnieper, conseguindo estabe­
lecer base na margem oci­
dental .

SOFREÍS, IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Ca-

ridade e Amor (fundado h* *
■ nos), á rua Maia Lacerda »
>4 — Rio de Janeiro, manto»
consuitorio medico gratuito.
sob a direção de medico ”*P*'
rita Escrevendo, declare '-*•?’
ramente nome, idade e rr»1‘
dencia, juntando envelope se­
lado e subscrito para a roopo*'
ta.

Diário dos Campos Ponta (irossa, domingo, 7 de Set. de 1941

A racionalisacão da industria da madeiraJVoíos &
Comentari s

TV© Altar
da Pátria

da massa,

em formação!

Goitacá.

Ha os louros, quasi nordicos...

Ponta ürossa 6 de Setembro de 1.941.

nus

Inverno H
Do preparo da terra dependem as

i
do vale do Parai-

Fone:534

TOSSES MAIS REBELDES

Vista-se. Cavalheiro!

Todos se abraçando, os corações se misturando,
Dessa fusão de raças nasceu o Povo Brasileiro!

ARADOS
GORILA e
PACHOLA

E falam
Qual se fossem uma só boca, pensando num só cerebro.
Sentindo num só coração,
Ofertando á Patria dadiva sagrada!

AO
DE
IA

ALCANCL
QJALQUER
V R A D 0 R

Do Altar da Patria a Mocidade do Brasil
Se aproxima,
Vibrante de Amôr, trepidando entusiasmo.
De seu seio eniergin treis moços,
Um preto, um branco e um bronzeado.

Pelo Dr Mario Lima Santos
(Da Ordm dos Advogados do Brasil)

Outros, pretos, traindo origem africana,
Lembrando Mãe Preta, Henrique Dias, José do Patrocínio,
Luiz Gama, Rebouças e o Poeta de Ébano, (,'ruz e Souza..

vlsroo, de alegria e, acima de
tudo, de patriotismo, que ela,
a mocidade está impregnada,
é que mais nos compenetra­
mos a necessidade de ampá-
ra-la e valoriza-ia, pala ma­
ior grandeza do Brasil,

Por outro ado, vimos que
essa nova geração, inteligcn-
temente sabe e procura, por
su". vez, enlrozar-se nas ma'
r.i.estc.ções da vida moderna
com sadia discip ina, entu-
s asmo e espirito, porque sa­
be que, para ela, o Brasil de-

. \e apelar nas horas decisivas
q.te estão nascendo e se suce­
dendo na matriz do futuro de
um mundo cheio de sobressai
,tor e de incertezas.

* E' teu o nesso Pensamento; teu c o nosso Coração.
E’ teu o nosso Espirito; é tua a nossa Vida!”

Licença N. 511 de 26 de Março de 1996
DEPOSITO E LABORATORIO

PEiTORiL ANGICO PELCTENSE
PELOTAS — VENDE-SE EM TODA A PARTE

A. produção e o comercio do
pinho brasileiro, a sua distri­
buição interna e externa, sem­
pre tiveram a sua organisaçáo
eivada de deficiências, carac-
terisadas por sobresaitos e du.
vidas, motivo por que a sua
situação foi sempre precaria.

A liberdade indisciplinada e
quasi anarquica dessa produ­
ção e desse comercio, acarre­
tou prejuisos os mais acentua­
dos, não só ao produtor e ao

exportador, como principal­
mente á Economia Nacional.

E, assim, em vez de uma ex­
ploração racional em harmonia
com as possibilidades trans
porte e do poder aquisitivo dos
mercados, o que se verificava
era uma produção e um co­
mercio absolutamente isentos
de qualquer controle, com a
consequente super produção, o
desperdício, a desorganização
completa, agravados pela de-

ciais com o “inleiland” tendem
•. sofrer limitações.

Canaiisem os nossos homens
de liaveres, pois, numa coope­
rarão conjugada de esforços,
os ! (ur. dinheiros para as in­
dustrias, para, por exemplo.
unia fabrica de fosforos, uma
fabrica, de tecidos, de laticí­
nios, de chapéus, de conservas.

A cidade lucra, porque as­
sim se abrirão novas fontes de
renda, e nada perde, porque
sempre serão precisos prédios
para a instalação de indus­
trias.

A valorização
da Juventude

Assistindo ás paradas do
Dia da Juventude” é que ob­
servemos e notamos na vida
contemporânea brasileira um
fenomeno mais que esplenden
te e que nos enche, por isso,
d plena satisfação e otimis­
mo: a absoluta e sadia valo­
rização e amparo pela moci­
dade por parte dos responsa-
vis pelos nossos destinos de
nação livre e soberana.

É nem se podia dizer nada
em contrario, pois de ha mui
to que se vê que em todos os
campos e esferas, em todos os
setores da atividade humana
cm todas as camadas sociais,
a evidenciação, a presença e
aco'hida que recebe a juven­
tude brasileira, os futuros
chefes dos lares e defensores
do sólo pátrio, homnes, en­
fim, em cujos ombros pesarão
os destinos da nação, é alta­
mente marcante.

E’ oportuno frizar-se aqui
ne, infe'izm-.nte, no passado,

a mocidade não tinha a con­
sideração e acolhida de que
era credora e não podemos
deixar, destarte, de insistir
que isso foi um dos fatores
que originaram males de toda
ordem, principalmente o so­
cial e o político e que puze-
ram, portanto, em cheque o
porvir dessa pátria que os
nossos antepassados forjaram
eom toda a mésse de sacrifí­
cios e lutas.

Entretanto, como vimos
observando de uns cinco anos
paia cá, sob a. égide do pa­
triotismo etaoietaoin etaoifu.
írlótico e dinâmico governo
presidido pelo estadista Ge-
tu'io Vargas, acabou para
sempre, desapareceu de todo
o paiz, a onda de desa’çnto,
a indiferença indolente e
condenave1’, o apatismo e a
lentidão de que estava imbuí­
da -a juventude.

Como foi dito acima, assis­
tindo de “visu” e “in loco”,
nas paradas que marcaram o
‘‘Dia da Juventude”, o quan­
to de novo, o quanto de ci-

Uns são bronzeados,
Lembrando Ararigboia, com saudades do Povo
Ou, quem sabe, Ànhanguéra, Guairaca; Felipe Camarão;
Quem sabe?
Tamoios... Tupis .. Guaiacurús. . . Tabajáras... Caétés...

As Conferências nacio=
nais de Educação

e Saude
RIO, 6 (A.N.) — Os se­

nhores Fernando Cosia e Buy
Carneiro, respectivamente in
Drventores federa s nos Es­
tados de São Píulo e Parai-v«ui» uv ouo imio e raiai

lha e o sr. Castro de Souza,
. secretario da Educação do
l Rio Grande do SuJ, dirigiram-
se ao Ministro Gustavo Capa
nema solic tando adiamento
das conferências nacionais
de Educação e Saude cuja
realização está marcada para
â segunda quinzena do cor
tente mês. Alegam aquelas
autoridades que é necessário
maior prazo para a correta
lociwnentaçâo e estudo dos
maler ais a serem ventilados
hos dois importantes certa­
mes.

Os marianos desfilarão
hoje

Tlmo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta Cidade.

Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­
zo- parte do meu reconhecimento, não .i V. S., porém ao
rnnravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN
CICO PELGTENSE

Efnthamente, os resultados que obtive com o emprego do
PEITORAL DE ANGiCO PELOTENSE, nas tosses mais rebel-
1 -s tanto em meus filhimios como em pessoas adultas de mi-
rha família, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar qui alguns dos casos acima foram ecmple-
tamente curados stm a necessidade de empregar mais de um
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso contribuir para minorar um pouco os males fisicos que
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço.
ftr no-me.

De V. S. Amigo At e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

CONSULTE O SEU FORNECEDOR

ROFECO PLOW LTDA
RUA GOMES CAROIM. 517 - CAIX1 PCSTSL 2533 - SÃ3 PAULO

Uols decretos assina­
dos pelo Presidente

Vargas
RIO, 6 (A.N.) — O Presi­

dente da. Republica assinou
um decreto determinando ás
Estradas de Ferro do paiz o

| tprazo de 3 meses para apre­
sentarem ás autoridades fe­
derais as sugestões como in-

I dicações da posição qu''omé-

Itrica, altitude, localização
geográfica que apresentarão
sugestões sobre os novos no­
mes tendentes a sistem tizar
a nomenclatura sem dua'ida
des. O Presidente da Republi
ca decretou alterando os es­
tatutos da Universidade de
Minas Gerais na parte que se
refere á nomeação de reitor;
festo passará a ser escolhido
pelo Governo do Estado nu­
ma lista tríplice apresentada
Oolo Conselho Universitário.

Drs
M0ÍSÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS

DOS SANTOS
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em

todo o Estado.
' i Marechal Deodoro, 40

OFERENDA
Vem se aproximando, vindo de longe, o tropel
Rica de matizes,
Em ritmo profundo e cadenciado,
De gente de todas as cêres,
Atestando o belíssimo caldeamento da Raça Feliz

Melhor emprego |
para os capitais
pontagrossenses

Temos insistido na necessi­
dade de os nossos homens de
posses cuidarem da instala­
ção de industrias em Ponta
Grossa. L só por esse cami-
•iiio, afirmámos muitas vezes e
repetimos hoje, que o nosso
município pode assegurar a
continuidade, na mesma caden
cia, de seu progresso.

E seja nos permitido asseve­
rar que, quando nos batemos
pela ampliação de nosso pouco
expressivo parque industrial.
não olhamos as coisas pelo prir,
ma enganoso da utopia. Ao
contrario, preconisamos aquilo
que é perieiiamente factível.

E’ bem verdade que os ca­
pitais em Ponta Grossa con-
eentram-se em poucas mãos.
Uma dezena ou pouco mais de
homens é que dispõem, entre
nós, de fortunas de certo vul­
to. Mas i erifica-se, no momen­
to, em certos setores, excesso
de" dinheiro em nossa praça,
excesso que não está em cor­
relação com os negocios.

Ponta Grossa tem sempre vi­
vido do intercâmbio comercial
com o interior, e sse inter­
câmbio tem, nos últimos tem­
pos, diminuído um tanto de
intensidade, pelos motivos que
já expusemos. Mas os lucros
do passado, adidos aos do pre­
sente, vão deixando reservas
apreciáveis a certos comercian
tes. E eles ávidos de empregar
os seus dinheiros, que não que­
rem ver inativos, preferem le­
vantar prédios vistosos, de es­
tilo moderno. São, sem duvida,
atavios magníficos para a nos­
sa ‘ urbs”. Muitos são os edifí­
cios de linhas arquitetônicas
imponentes na sua simplicida­
de que têm sido levantados ent
diversos pontos da cidade.

Convenhmaos, porem, que
tais dinheiros seriam melhor
rmpregados si se destinassem
á montagm de industrias. Dois
ou tres capitalistas que se as­
sociassem, poderíam montar in
duslrias valiosas em Ponta
Grossa, industrias que se cons­
tituíssem fautor preponderan­
te de nossa evolução futura e
que abrissem os seus portões

- para dar trabalho a um sem
numero de operários.

Um estabelecimento fabril
não demandaria emprego de
«apitai superior a dois des pre
dios modernos que são vistos,
por exemplo, em nossa princi.
pal artéria. Ademais, os nossos
principais estabelecimentos de
credito amparam decisivamen-
'.e empreendimentos que tais.

A cidade lucraria muito si se
montassem industrias, ae pre-
ferencia ã construção de pre.
dios. Naturalmente, não esta­
mos ccmbatendo as edificações
necessárias. Uma firma comer­
cial só ’em a lucrar quando pu­
der levantar a sua sede pró­
pria, e a cidade lucra com is­
so também. Mas construi, eni-
se edifícios custosos p:.ra alu­
gar, isso, sim, se nos afigura
dtssiar o dinheiro tão precio­
so de u’a melhor finalidade —
aquela, justamente, que pro­
curamos realçar com justa ra­
zão.

Si todes aqueles cujas arcas
comecem a transbordar de di­
nheiro fizerem o mesmo, isto é,
puzereni-se a construir edifí­
cios magníficos, de portas am­
plas para casas comerciais.
breve chegará o dia em que
haverá excesso de prédios nes­
sas couóiçôes. E as consequen.
cias disso são fáceis de serem
avaliadas. O dinheiro empre­
gado não terá o seu rendimen­
to previsto e o proprio valor
do edifício sofrerá restrição.

<’ capital empregado em in­
dustrias, ao contrário, assegu­
ra renda maior e menos sujei­
ta àquelas contingências, poris
so que Ponta Grossa pode su­
prir uma vasta região de pro.
dutos manufaturados ou de
consumo indispensável.

As cidades ' / „ ~__ 1
ba sofreram, com o empobre­
cimento das terras dali, pro­
funde. golpe em seu progres­
so. Mas os seus 'homens não
desanimaram. Conjugaram os
seus esforços, celebraram so­
ciedades anônimas c coopera­
tivas, e atiraram-se á organi­
zação dc industrias, e 'essa re­

ação denotada lhes valeu de
muito, alem de haver tirado as
suas cidades do marasmo em
que elas principiavam a cair.
Não chegamos, graças a Deus,
* ponto tal que seja de molde
» causar apreensões. Nem Pon
ta Grossa jamais deixará de se
engrandecer sob todos os pon­
tos de vista. O labor de seus
filhos autoriza tal asserto. Mas
si não nos iredispuzennos a
montar industrias, o progresso
citadino se fará mais tardo,
porque as atividades comer.-------------o-------- ——
Homenagem a Barroso

RIO, 6 (A.N.) —. Hoje á
tarde o comandante do na
vio guarda-costa argentino
‘‘Puyerredon”, que aqui se
acha para participar das fes
iividades do dia 7 de Setem­
bro, depositou, uma coroa jun
to á estátua do Almirante
Barroso.

so ao bri hantismo do grandio
Emprestando o seu concur­

so desfile a ser realizado ás
14 horas de hoje, todos os
jovens princesinos filiados á
Congregação Mariana da Ca­
tedral vão se apresentar for­
mados no mesmo.

E’, sem duvida, um gesto
lieui expressivo dos maria-

pontagrossenses.

- vastação cruel e infrutífera
dos nossos pinhais.

A industria do pinho no Pa­
raná, como é sabido, alastrou.
se por todos os recantos do
Estado de uma maneira ex­
cessivamente rapida para que
os novos industriais — que
surgiam da ncite para o dia —
pensassem em estudar as mi­
núcias do ne.tocio. Tudo era
realisado sem qualquer fisca.
lisação ou obedecendo um nle-
todo racional. O essencial era
ter o pinhal, um ou dois qua­
dres de serra e o Banco para
caucionar ou descontar os tí­
tulos emitidos contra os com­
pradores.

E quando a classificação no
mercado consumidor, quasi
sempre feita sem escrúpulo e
com o espirito preconcebido de
prejudicar o produtor, este era
(.brigador a dispôr da merca-
ioria pela classificação in pos­
ta, afim de evitar atrapalhes
bancarios e c itras complica­
ções decorrentes.

A situação complicava-se
ainda mais quando os Bancos,
por esse ou aquele motivo,
restringiam o credito, não caro
originando ve-dadeiras (crises
no^comercio madeireiro.

Sobreveio, depois, a guerra
européia que. acarretando o
retrmmento dos grandes mer
cados consumidores e a' dimi­
nuição, também, do consumo
interno em vista da falta de

’ outros materiais de construção,
■ trcuxe como corolário o des-
I falecimento da exportação, re_
Hetindo diretamente na produ
ção. E o conflito mundial, pro
vocando um colapso na e?^por
tação de laranjas e outros nro
dutos para a Europa, motivou
uma grande redução na fabri­
cação de caixas, redução que
atinge vários milhões de uni­dades.

Em face dessa situação an_
pustiosa e do cáos que já exis­
tia anteriormente, chegou o
dia em que a própria classe
dos madeireiros compreendeu
a necessidade premente- de ser
organisado um serviço de am­
paro, que puzesse um fim a
esse estado de coisas, procu­
rando estancar a serie de ano­
malias que tendia a estrangu­
lar uma das mais promissoras
industrias brasileiras.

Foi nesta altura — quando
o estado de coisas parecia in
solúvel — quandõ tanto os
produtores, como os industriais
e exportadores se encontra­
vam na mais aflitiva situação,

j qt>e o ministro cel. João Al-
I berto concebeu o notável e
patriótico plano da orçtanisa.
ção dc SERVIÇO DO PINHO,

i cuja instituição bem revela a
I sua alta inteligência creadora,
| a sua magnífica intuição e o

seu desvelo como superinten­
dia os trabalhos da Comissão
de Defesa da Economia Na­
cional

F. o SERVIÇO DO PINHO
mereceu, desde logo, o apoio
dos governos estaduais e de
todos os elementos da classe,
conscientes dos seus, deveres
para com a coletividade e aos
quais uma extonsa lição dc so.
frin-.ento lhes deu a experien-
cia que aprovou a creação do
refende Serviço.

O SERVIÇO DO PINHO é,
pois, uma expressiva realida­
de. E a ele s< deve: a proibi­
ção da montagem de novas
Serrarias e Fabricas de Cai­
xas; as quotas de produção; a
disciplina do comercio; os pre
ços mínimos: a classificação

oficial; e o controle dos mer­
cados internos.

O que isso ignifica para os
atuais serraderes, resalta aos
clhos de qual píer um, visto
que vale, em grande parte,
pela estabilidade e garantia
dos capitais h.vertidos, o que
proporciona maior segurança
t-ara os serradores e industriais.

OS. P. é presentemente,
sem a mais leve duvida, uma
instituição vitoriosa que deve
merecer o apoio incondicional
de todos aqueles que sabem
que é na ra< ionalisação da
madeira que está o triunfo da
industria do pinho.------------ o-------------

Vista-se na ALFAIATARIA ANDREATTA e faça dela o seu pri­
moroso cartão de visita. - Rna Cl. Gáudio, 35 - Fone 2-3-6

Cerveja “SALVAÜUR”
ESCURA

BOAS COLHEITAS

MARIO V. PONT |
EXPORTADOR E COMPRADOR DE: j

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SÍL- $
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL. f

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi- a
taric permanente de pr°dutos para cortuines

Fone: 505 — Caixa Postal, 30 t

>1 KiTCRIO:. Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av. * .
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P. Grosse. ft

.Ti • .?,v.„ .• ‘ 7TJÍ

DR. RUBENS CARVALHO RAUEN \
Medico i;

Clinica geral, especialmente dos aparelhos digeati- '
vo, pulmonar e circulatório.

4 s Tratamento completo das moléstias venere*». a
PARTOS — OPERAÇÕES K

Horário: Das 14 ás 17 horas. — Consultoria e Re- H
■ :? sidencia: Rua 15 de Novembro, 44 frente ao Bar «

■ do Daminha). ;— Fone: 616. »
CONSULTAS na Farmacia Brasil, daa 17,30 ás 19,89

Atende chamados diurnos e noturnos. ;

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — JM DQÍ
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISfNHA CLDADS
AH os espera o cavalheirismo hnpar de JCSE

SKfâlLO, que a todos atende com
o máximo prazar.

«uziaha — Completo serviço de bar — Caíé, etc.

ni i vniu um
do Forum) FODe ; rra<rl, F1o- t
nano, 86 Fone; 4-5- ,rtrE DO ESTADO: 7
rÂcí,1i0.rk0 ern culaboraçáo com o solicitador CONRA-
DO m1dEIROS,VEL’ N° CR,ME E N° CORUEB«» j

EM TODO O ESTADO.
Detesas perante o juri. Falências e concordatas
n»^°,.He ‘«^.Contratos e obrigações em geral. — /Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inventariou, etc. À

CASI1VO
AHU’

CURITIBA
Í4 0 J E------- Noxos êxitos de ------- H 0 J í

ANJOS D0 INFERNO
o mais famoso conjunto vocal da America do Sul

JUAN DANIEL
interprete magistral de canções mexleenas

JANETE
‘garota do chapéu de palha

ANITA DEL RIO

4

Cera de abelha, couros, peles,
crina e lã de carneiro

TAÇAO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS
MUNDIAIS.

WAGMER & CIA.
End. telaer.; “Wagner” — Telefone, SZ9 _ Avenida

Erneeio Vilela, lí — Ponta Grossa.



Diário dos Campos Ponta Grossa, domingo, 7 de Set. de 1941

3a feira, ás 8 horas
(O PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA EIO BRANCO) — FONE: 5-5-1

Programa:

HOJE, DOMINGO, 7 DE SETEMBRO DUAS ELEGANTES SOIRE’ES AS AVENTURAS DE LIL1
Ia sessão ás 7 horas — 2a sessão ás 3,30.

PLATÉIA 1*000

O PROGRAMA MAIS SENSACIONAL E ATRAENTE DESTA NOITE!!!
•’-aCT

DIVERSOS TRAILERS

5°)

MOCI 8C

DADE Mu.i-

Domingo proximo, em 2 sessões, ás 7 e ás 9,30

O MAIS TREPIDANTE ROMANCE DA ATUALIDADE:

UMA PELÍCULA QUE FICARA’ INESQUECÍVEL !!!

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 0 Dia da Juven
tilde no Rio

Atos Oficiais
&A PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

CAIXA
A

589*590

6.3 l,.e o

357*89'0

49*000

«46*100

1 :083*30030*400

1:622$80'>
musicas

que

F^CRANDE CRIME

909*000

03*700

1:622*800

para Senhoras. —

ÍiUA DR. COLARES, 10 (Defronte ao DIARIO DOS CAMPOS)

-•

ELIXIR 914-

A MAIOR E MELHOR
MATINE’E DA CIDADE!

733*300
8898500

0.9
. b)

vos
ale-

para
film.

de
pe­

ja
Um
Um

arleen w hela n
G-ORCE MONTGOMERY
kathieen howard

0

47*800
597*300

1*000

2*000 GERAL3Ç000 MEIA E ESTUD.

que con
Vargas,

Cavalheiros. . . . l$500
Sras. e Stas. . . . 1S000

0 PRÍNCIPE
E 0 MENDIGO

DESCOBERTA CUJO
SEGREDO CUSTOU
CONTOS DE REIS

AVISO _  Suspensas as entradas de favor, com exceção dos perm anentes. ENTRADAS á venda du­
rante todo o dia na na bilheteria do Teatro.

O MOTOR ENGUIÇOU, dese­
nho colorido, com Mickey

e Pluto.

não
unn

se-
200

•ííUl» — Via» urinarias — Doenças d» fifado e intestinos
— CIRURGIA —

uNSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua São
Francisco, das 10 ás 12 horas

^blDENCIA: Rua Comendador Araújo n. 179. Fôna n. 138

E’ recomendada pelos prin­
cipais Inst tutos Sanitanos
do estrangeiro, anailsada e
autorizada pek. Departamen­
to de Higiene do Brasil.

Com o seu uso continuado:
1 ’ — Desaparecem comple

lamente as caspas e afecções
parásitarias.

Espadachim, lutando, sorrindo e
amando... Uma copia nova da
Warner, em que cooperam tam­
bém os famosos gemeos Irmãos
Mauch. Uma maxima produção
em 13 partes, que recomendamosaos "tans !

inicio
com

Uma historia simples e humana
que comove e diverte! — Para-
mount, com a garota ANN GIL-
LIS. Robert Kent e June Travis.

3*000
oa-
os

Imponente e inegualavel
“Sessão Gigante”

Mantém em stock completo e variado sor timento de Casemi-
ras, Linhos, Brins, etc. — Confecções em qualquer estilo
para homens

Eoção Brilhante é o me­
lhor especifico tonico para

afecções capilares.
1 Não queima porque
contem sais noc.vos. E’
formula cientifica cujo

'gredo foi comprado iuor
contos de reis.

SHIRLEY TEMPLE tem
dado momentos de grande
gna. Agora , preparem-se
apreciar o seu mais recente
que é o “gigante” do ano!

I lorpedeado um trans
atlantico itaiiano

JA EXISTÍ o

ELIXIRW

LONDRES, (> (A. N )
Foi notic5ado, oficialmente
que os submarinos ingleses
afundaram o “Esperia”, gran
de navio italiano que trans­
portava tropas para o litora'
de Tripoli.

— E’ a Farmacia? Olhe, eu
nreciso que o senhor me
atenda por favor, visto como
preciso urgente de um medi­
camento. .. Sim, mas a farma­
cia de plantão não atendeu-■
E’, se as farmacias de plan­
tão não querem ateuder dc
noite, uni pobre doente pô­
de morrer a mingua de
med o... Sim senhor.. .
to obrigado.

Ta’vez o cidadão em
rencia tivesse razão no
desabafo.

O ídolo de todas as platéas: ER-
ItOL FLYNN, em um drama pos.
sante, grandioso e repleto de

aventuras:

raça Exame Médico Antes de
Casarse e Tome o Popular

Depura tivo

E MELHORAMEN-
PÚBLICOS

'•2|8.81.1 — Paviment. t
conserv. ruas e praças.
*Jl,a Barãç do Serro Azul.
'‘s- refs. ao mês de

agosto-530*000
4-3|8.82.1 — Conserv.
estradas, pontes etc.
Estrada Palmeirinha.

refs. ao mês de
agosto- 139*000

yNTAS CORRENTES
Sãixa Economica Federal
lUros s|l° semestre cte.

SALDO: 889*500

IOs oficiais estrangeiros
ora nos visitam expressavam
o seu encantamento pela or

' dcín e disciplina reinantes,
1 salientando que a mocidade
do Brasil dava viyo exemplo

'da compreensão de seus de-
' veres • E na maior ordem os

Io)
COMPLEMENTO NACIONAL

2o)
PORQUINHO COM SORTE

Desenho colorido
3o)

A VOZ DO MUNDO, 41x83
Recentes noticias sobre a guerra

4°)
O MOTOR ENGUIÇOU

Chistoso desenho de Disney, com
Pluto e Donald.

A pressão contra Kiev
BERLIM, 8 U. P.) -- Fol

informado autorisadamente
que os alemães, ao sudoeste de
(tomei, exercem pressão so­
bre Kiev, desde a retaguarda,
;sto é, desde a região leste.

A imponente obra cus­
te rá 30.750 contos !

RIO, 6 (A.N.) — O Go­
verno Federal aprovou a pro
posta dum concurso para a
escolta do melhor projeto
oipçisg op otjônjjsuoa « na
nac onal nesta ca.”ital. As
referidas obras orçam cm
30.750 contos.

FORCAS E FACAS
Drama Far West, com os 3 Mos­
queteiros: JOHN WAYNE, Max

Therune e Bob Levingston

AS 5 PIMEHTINHAS
& CIA.

Uma alta comedia esfusiante,
que provoca continuas gargalha­

das, com Edith Felows c
a “turma”...

jack Charlotte

OAKIE • GREENWOOD

I Saldo lo dia anterior:
'ACEITA ORDINAR1A
"ributária.

a) — Impostos:
0.3 — Industrias

e Profissões. 304*000
0.5 — Registro de

Veiculos. 28*500
— Diversões Publicas 25*300
— Taxas:

1 3 — Emolumentos
>. em Geral
•^eita Extraordinária
”•4 — Multas em Geral.
6.5 — Evcntisris.

“feVos’:'10 P‘““
fsreja Presbiteriana
JOlão n° 52.
“epos to referente a impôs

Diversões-

SHIRLEY

TEMPLE

RIO, 6 (A.N ) — A cida­
de vestiu se de gala na ma­
nhã de hoje e vibrou de pa­
triotismo com a realização da
parada da Juventude, espetá­
culo que este ano se revestiu
da máxima importância, al­
cançando e superando aos
é.x tos dos anos anteriores.
Desde as .primeiras horas da
manhã se nofçva intenso mo
vimento. A , . i qÇão acom­
panhou, todas as .-.azes do des
fie aplaudindo ás corpora­
ções que desfilavam. Conr
;provou-sc que os sentimen­
tos de civismo estão acorda
dos em nossa gente! Já não
se notam hoje esse Hesinte-
resse e apat.a com que o po ■
vo encarava dan.es as come­
morações dos fatos nacionais.
A Parada da Juventude foi um
espetáculo in.ipressionta, de

evada significação e de
grande beleza-

Na manhã d.: hoje, trens
especiais, ônibus e bondes d s
tribuindo-se nos pontos de
concentração oif esco ares de
colégios particulares, p e s-
soas dc todas as classes so­
ciais deslocavam-se (para o
centro em busca de melhores
lugares para assist r ao des
file. O comércio manteve-
se fechado. Via-se, no desfi­
le, a demonstração da pujan,

' ça da mocidade b: asileira.
Nessa paradr, a maior até

hoje reaizada, tomaram par
te 35.900 escolares formados
em colunas de 9, tendo cada
coiág o conduzido 9 bandei­
ras do Brasil e do estabelecí
mento. Alguns apresentaram-
se com bandas de
próprias.

A’s 9 horas o carro
duzia o Presidente
precedido dos batedores, che­
gava á Praça da Republica.
O Presidente Getulio Vargas
que viajava em companhia do
Ministro Gustavo Capanema » ■ Vtrc» • JLJ JiiX TlXtXXV/l UI U.VU1 MO
também se tez acompanhar escolares se retiraram, toman
dos membros dos seus gabine do os ônibus e trens especiais
tes militares e civil, sendo ,que os levavam ao seu. destino
recebido ao som do Hino Na e á sede dos seus co'égios.
cional entre prolongadas

”- - - - - - - - de- - - - - - - - -
K^blak & Rutkoskl

aclamações dos paptóares
Todo o M nistério, corpo di

p'omalico e figuras de deste
que se encontravam na tribu­
na oficial instalada em fren­
te ao prédio do Ministério da
Guerra. A Delegação M litar
chefiada peo Gal. Andrcs
Aguilcra Og e a oficialidade
do “Pueyrredon” tendo á fren
te o capitão de mar e gucr
ra, Alejandro Izaguirre, avia­
dores paraguaios, encontr e-
vam se no palanque, onde l o
iam cumprimentados
Chefe do Governo.

A’s 9,15 horas i®ve
o desfile dos colégios
suas bandeiras em saudação
do Presidente da Republica.
As aclamações se repetiam.
De quando cm quando, do
seio da massa se deslocavam
pequenas de egações de es­
tudantes para fazer entrega
ao Chefe do Governo de “cor
beilles” de flores.

Pouco depois das 11 horas,
quando o monumental desfi
ie findou, o Presidente Var­
gas se retirou. O carro
S- Exçia. era envolvido
lo povo.

“Loção. Brilhante" é

A REALIDADE DE UM
SONHO

Drama de aventuras, em 2 partes,
com Floy Gibons, da Warner

KOLYNOS
Cu«fa menos porque se cen
pouco . . . é concentrada!

2' — Os calelo orancos
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva
sem ser tingidos ou queima­
dos;

3° — Detem o nascimento
de cabelos brancos;

4o — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sedo­
sos c a caeça limpa e fres­
ca.

A . . _ ______ .
usada pela sociedade de São
Paulo e Rio.

A’ venda cm todas as dro­
garias, perfe.-narias e far­
macias .

Peçam prospetos a Alvim
&■ Freitas — un cos conces­
sionários na America do Sul.

CONFLITO DE DUAS ALMAS
A historia de um amor singular ... Ele aspirava a gioria. Ela
só a ele queria... — Direção de ROUBEN MAMOULLAN, com
Barbara Stsnwyck, William Holden, Adolphe Menjou, Joseph Cal-leia. e outras!

Ha pouco menos
semana, precisamente as 21
horas, entrou na redação do
L’AB1O DOS CAMPOS todo
afobado, t ara servir se do e-
'efone. E lóuo gi;» foi atendí
do, ass m falou.:

refe-
seu

Talvez seja certo
de que as farmacias de plan­
tão não atendiam á noite ' O
que não está certo è a de­
claração de oVc póde alguwtn
morrer por falta de remedío.

Tonta Grossa tem evoluído
muito em todos os sentidos.
Tanto que já tem tvn Posto
Mód co de Pronto Socorrn.
Trata-se de uma instituição
modelar e bem aparelhada,
sob a criteriosa orientação
do humanitário clinico dr.
P ragibe de Araújo. Esse nos
to atende de dia e de noite,
mantendo um serviço perma­
nente dc enfermeiros de am­
bos os sexos., parteira etc ,
mediàhte nina contribuição
modicissmia: apenas
mensais. Um verdadeiro
sis, portanto, para todos
qu.e vierem a necessitar de
serviços médicos urgentes.

O proprio noticiarista
se serviu desse posto.
pequeno acidentou-se.
terrivel golpe num dedo da
mão. Appsar do susto foi
lembrado o posto, que está
instalado no prédio nc 66 da
rua Santos Dnmont. Em ine-
pos de dez minutos o cura­
tivo thiha sido feito, sendo
qlie fòra aplicado no pequeno
paciente uma injecÇão pre­
ventiva contra gangrena.

Realmente, é çem merecida
esta referencia do Departa­
mento de Saude do Estado
por ocasião da inspecção dó
posto: “Por isso, esta Dire­
toria tem o prazer de felici­
tar o P.M.P S. . <le Ponfa
Grossa, augurando ihe feliz

desempenho das suas fun-
çõe’’s. E é de notar que o
presidente da Republica já
rrometeu uma subvenção ao
Posto, lego qu» o mesmo

jcuniiura um ano de funciona-
I mento regidnr, o que se ve-
i rificará a 4 de novembro des
, te ano.

A reportagem do DIaRIO
IDOS CAMPOS teve oportun -
dade de visitar o P.M.P.S.
colhendo ótima impressão de

. tud.o o que lhe .foi dado veri
ficai ._Ttvlo ali é feito com
m ticulcsidade e organisação-
Mas o que mais emocionou
foi constar o elevado numero
dc pessoas pobres que ali
rcccbem desde a consulta até
o medicamento inteiramente
grátis

Felic tanics o dr. Piragibe
de Araújo por essa obra dc
benemerencia.

A SIFILIS ATACA TODO 0 ORGAHISMO !
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões,

a Pele Produz Dôres de C a, Dôres nos Ossos, Reumatis­
mo, Cegueira, Queda do Cabelo. Anemia. Abortos e fa». os

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D.N.&.P. como auxi­
liar no tratamentod a Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo aç organismo. Agradável como um licor.

9°
DESMASCARADOS

Drama de ação, arrojo e roman.
ce, da Warner, com John Litel
e Ronald Reagan, da Warner.

■ 1TMA

ROLIM BORBA Ll'IB OUVEIRA E SILVA
G«lxa Ajudt.nl»

Chefe do B. C
<n,VH FERMANDLZ 1HLV A

VIDA BOHEMIA
Super produção inédita, que des.
encadeia gargalhadas sobre gar­
galhadas! Columbia, com Gilbert
Roland e Rosita Diaz.

PORQUE Kolynos é concentrado e
dura dua» ve*et mais que as pas­

tas communs. Eis a razão.por que
duas crianças não usam mais do que

quantidade nccessaria a uma.
Economize com Kolynos t

6"
SOMBRAS D0 TERROR

Continuação da melhor série dc
aventuras. 6° e 7o episodios.

Nevralgias?
Pontadas?

CURA QUALQUER DÔR

Casacos e cesf

MOCIDADE tem dois as­
tros de comedia: JACK OAKIE
e CHARLOTE GREENWOOD, e
mais o simpático GEORGE MONT
GOMERY. E’ um máximo triunfo da 20th Century Fox!

Este film tem tudo: Comedia... Drama... Can­
ções... Dansas e um elenco de favoritos. Brejeira, can­
tando, sapateando, fazendo mil travessuras, a adoravel
SHIRLEY TEMPLE, a queridissima do Universo, no mais
encantador romance de sua carr eira!

Vós que sois pais, tereis agorí extraordinário con'
solo para o coração; este film é um hino de amor filial tão beic auanto m i.tão, que sois filhos? Sabeis que este film é um poema sublime, com a garota V<^S’ en"
menina e que vencerá agora como um linda e meiga mocinha?! 4 e venceu como

BAIRROS DE NEW YORK
Um máximo film! Um gigantesco
drama, comovente e arrebatador,
com JACK1E COOPER.

FILME JORNAL, 90 — Nac.
PORQUINHOS COM SORTE.
desenho colorido.

Movimento de caxa do dia 6 de Set. de 1941
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No cartaz
a possibilidade de um

desembarque inglês
Italia

NOVA YORK, 6 (A.N.) —
Os círculos bem iniormados
dizem que um desembarque
britânico na Itaba podería
permitir aos ingleses se sus
tentarem no cominente e Hi-
t er ver-se ,ia com o seu iian
co meridional consideravel­
mente exposto.

Substituição do coman
do do Estado Maior

húngaro

EUDAPEST, 6 (T. O.) —
O cheie do estado maior do
Q.G. húngaro, general Hein
rii.ch von Werth, deixou o
seu cargo, hoje, ioi publica­
da uma carta autograiada do
regente, que diz; “Garo ge-
nerai von Wertn. Gom gran­
de sentimento me inteiro de
que por causa do mau estado
de sua saude teve que peuir
demissão do seu cargo. Ao
acceuer ao seu desejo, cum­
pre-me expressar-me os meus
agradecimentos peta sua ues
tacada ativ.uade e cheia de
êxitos no desempenho do seu
cargo, durante os mtimos 3
anos, no transem so dos quais
foi possível, por etapas, réu
nir de novo o desmembrado
terntono húngaro. Gomo
agradecimento aos seus me­
recimentos, outorgo-.he a
Grande Gruz da Urdem do
Mento húngaro, adornada
com a Santa Gorôa”.

U regente nomeou para o
cargo ue cheie do estado
maior, o marechal de campo
Franz Szombat Helyi.
REUNiU=óE "Õ~CÜNSE=

LHO DE VIGHI

VICHI, 6 (T O ) — Reu­
niu-se hoje o Conselho Fran
cés, sob a presidençia do
marechal Petain. Lm comur
meado oficial informa que o
Conselho ocupou se, pnnei-
paimente, dos assuntos inte­
riores •

Tratou-se também das me­
didas que se tornam necessá­
rias, diante dos atos pratica­
dos pé-os terroristas e co­
munistas .------------ o------------- '
Feira Internacional de

Paris
PARIS, 6 (T.O.) — A Fei­

ra Internacional de Paris, de
1941, inaugtarounse hoje.

Aproximadamente 3.DOO ex­
positores de economias fran­
cesas e extrangeiras apresen­
taram os seus produtos.

Evacuaçao de crianças
üas zonas de guerra
LISBOA, 6 (U. P.) — O

sr. Joseph Sclrwartz, vice-
presidente do Conseiho Exe­
cutivo Europeu da “Anieri
can Point Uístnbuition Co­
mitê”, afirmou que a che­
gada do terceiro transporte
para a America, condusmdo
crianças r e I ug lauas da
guerra e esperadas nesta ca
pilai procedentes dos cam­
pos de concentração da Fran
ça não ocupada, foi sómen­
te executada devido á com­
preensão e assistência de Por
tugal, que as permitiu salvar
para serem enviadas a re­
giões calmas e seguras. Ter­
minou manifestando o reco
nhocimento ás autoridades
portuguesas pelas facilidades
concedidas e os esforços pa­
ra eliminar as dificuldades
surgidas como gratidão ao
povo português que, com gen
tileza e simpatia, acolhe as
vitimas desamparadas da
gi.ierra.

A imprensa japonesa
ataca o “eixo”

TOQUIO, 6 (A.N.) — O
jornal desta capital “Japan
News \V®ek”, que seguidamen
te refléte o ponto de vista
da Chancelaria niponica, pu­
blicou um artigo atacando o
“eixo”. Diz o jornal que no
terceiro ano de guerra a si­
tuação é tal que os planos
alemães estão derrotados.

Acrescenta qtiie passou a
oportunidade para os ale­
mães e que, por fim, os alia­
dos poderão por termo a
matança na Eurcpa. A edi­
ção do jornal foi apreendida.

Uma proclamação do
general servio Nedic
BELGRADO, 6 (T.O.) — O

presidente do governo ser­
vio, general Nedic, dirigiu
uma proclamação ao povo
servio, garantindo a seguran­
ça pessoal de propriedades e
de alimentação, c o n c i-
tando todos os orgãos do
Estado a que trabalhem de
acordo com as leis do novo
governo. Será castigada toda
a atividade a favor de qual­
quer partido polit eo.

O poder do comando, ema
na do chefe de Estado e dos
orgãos administrativos que
lhe são relacioneaos. Os mi
nistros têm responsabdidade
pessoal. Recorda o general
Ned c estar decidido a impôr
por meios militares, eventual
mente, respeito ás legisla­
ções vigentes. Contra os sa­
botadores, serão tomadas as
mais energicas medidas, sen­
do suprema a lei do novo
Estado de salvação do povo
servio.

Suez contínua sendo
alvo da aviação alemã

BERLIM, 6 (T.O.) — O
Canal de Suez foi, novamen­
te, alvo le um novo ataque
aéreo alemão pa noite de on
tem, segundo foi comunicado
hoje ao meio dia.

Durante o ataque foram
destnvdos dois navios mer­
cantes de 10.000 e 40.000 to­
neladas brutas. As bombas
provocaram incêndios a bor­
do dos referidos navios, sen
do que os aviões de reconhe­
cimento puderam comprovar
que o fogo se havia extendi-
do até os cascos. Ao mesmo
tempo, foram atacados com
exito vários aerodromos na
costa egípcia do Mediterrâneo
assim como as instalações
portuárias e os depos.tos de
petroleo. Nas ultimas horas
da tarde de ontem, os aviões
de combate germânicos ataca
ram, com sucesso, o aerodro-
mo de Ismalia, no Canal de
Suez, conseguindo impactos
diretos nos hangares o alo­
jamentos, provocc.Pdo gran­
des incêndios.-----------o--------------

0 representante ianqae
junto á Santa Sé

LISBOA, 6 (T.O ) — O en­
viado eslpecial do presidente
Roosevelt no Vaticano, che­
gou hoje á tarde nesta capi­
tal, como passageiro do Clip­
per.

------------ o—---------

Oslo foi bombardeada
OSLO, 6 (T.O.) — Hoje

ao meio dia, alguns aviões
britânicos efetuaram uma in
cursão aérea sobre a zona
portuaria desta capital, lan­
çando tres bombas num ar­
rabalde- Foram causados ape
nas ligeiros danos e algiii
mas vidraças quebradas.

Não houve pessoas feridas.
Numa cidade próxima, lança­
ram ainda duas bombas, que
cairam no jardim dc uma
fabrica e avariaram, lige ra-
mente, uma casa-

Ficaram feridos dois opera
*ios ■

ESTABELECÍ.™ FORD
Carros usados á venda

1 Double-iPhaeton Ford 1929
1 Doisbla Phaeton Chevrolet 1923
1 Deuible-Phaeton Ghevrolef 1930
1 S«dan Ford V8—1936 de quatro portas
1 Sedan Chevrolet 1931 de duas portas
1 Coupi Ford V áS—1937
1 Comercial Chevrolet 1936
1 Caminhão Ford 4 cilindros 1929
1 Gmniphão V-<8—1934 curto com cabina
1 Caminhão V-8t-1937 curto com cabina
1 Caminhão V-8—-1940 eixo duplo eom eahina e carres-

seria.
1 Caminhão Tigre 1934 com cabina

1 Caminhão Tigre 1937 com cabina
1 Cofre Nascimento da dua, portas.

Ponta Grossa, doming o. 7 de Set. de 1941 Diário dos Campos

0 TURISMO NAS AME-
RICAS

RIO, 6 (AN.) — Com a
finalidade de coordenar es­
forços nos paizes americanos
afim de estimular o turismo
em nosso hemisfério, deve­
rá se reunir no proximo dia
15 na capital do México o
segundo Congresso inteira­
mente de turismo que será pa
trocinado pelo governo da
quele paiz.

Participarão dos referidos
trabalhos os delegados ofi­
ciais designados pelo governo
das nações americanãs e
membros de associações, re­
presentantes de instituições
publicas, assoc ações e cor­
porações (particulares dos
paizes convidados pelo go­
verno mexicano em virtude
tias suas atividades relaciona­
das com o tur smo.

0 numero exato de
aviões perdidos pelos

ingleses no dia 4
BERLIM, 6 (T.O ) — Se­

gundo foi infoimado esta ma
nhã nesta capital, as perdas
aéreas inglesas na ultima 5a
feira, dia 4, foi aumentado
em mais dois apare.hos: um
bombardeiro e um caça.

Com isso, o inimigo perdeu
no referido dia um total de
2'7 aparelhos.

0 primeiro ministro do
Irã não se demitiu

ISTAMBUL, 6 (T.O.) — A
emissora de Teerã desmentiu

, n noticia difundida, de fonte
n;i o confirmada, pelo radio
de Angorá, de que se havia
demitido o primeiro ministro

ido Irã, sr. Ali Furughj,.

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,

i EXISTILTTGUHLpíl ESPINHAS, ETC.

â aviação alemã afun­
dou um cargueiro

BERLIM, 6 (Stefani) — Se
gundo foi informado hoje, de
fonte autorisada alemã, os
aviões germânicos consegui­
ram afundar um cargueiro in
glês de 3.000 toneladas, dian
te da costa oriental da In­
glaterra.

Episodios da historia do Brasil
De como um diplomata inglês pretendeu nos

humi lhar
Por F. L1NEDOS

Sir William Doug'as Chris-
tie nasceu na índia, em 1816,
filho de um médico inglês.
Etíucado em Londres, com

carga.
Christie

Governo
deu todas

protestou, junto a°
Imperial, que m<‘
as satisfações-

pletou o curso de direito,
mas desde cedo se dedicou
á política e á diplomacia.

Deputado á camara dos Co
muns, foi depois cônsul ge­
ral, secretario de legução e,
finalmente, nfnistro plenipo-
tenciario em Buenos Aires e
no Rio de Janeiro.

Medíocre até então, foi nes­
ta u lima cidade que conse-
(<u u tornar-se tristemente ce
lebre.

Em julho de 1816 naufra
gou nas costas do Albardão,
proximo do Uruguai, um na­
vio mercante inglês, o “Prin-
ce of Wales”.

O mar arrojau á praia al-
Kuns cadaveres, restos do na­
vio e carga.

Esta foi roubada por indb
v duos desconhecidos, vindos
provavelmente da Republica
Cisjpl tina, e que nela se re'
fuigiaram.

Correu até o boato, depois
desmentido, de que os náu­
fragos haviam alcançado a
costa com vida, tendo sido as
sassinados pelos ladrões da

---------------o....................

A solene missa
de ontem

A’s 9 horas da manhã de
ontem, constando do grandio
so programa comemorativo
á “Semana da Patria”, rea­
lizou-se, na Catedral do Bis­
pado a missa em louvor á
Nação Brasile fa e em inten­
ção ás almas dos mortos da
nossa Independencia.

O solene ato liturgico con
tou com a presença do dignis
simo comando e luzidia oficia
lidade do glorioso Regimen­
to de Uvaranas, o 13° R I., as
sim como de elevado numero
de fiéis, tendo se revest do

Apesar do grave ferimento s ofrido na mão, esse operário
de poder exercer o seu oficio como mecânico, graças a um
se submeteu. — (FOTO TRA NSOCEAN). .

instituto Nacional do Mate
Resolução u. 103

O Instituto Nacional do Ma­
te, usando das atribuições
que lhe são confer das por
lei, e

—■ Considerando a necessi­
dade de serem organizados
os produtores sob moldes cor
porativos, não sómente em
cumprimento do preceito con
stitucional vigente, como ain­
da facilidade do proiprio con
trole do LN.M-, que passa
rá a coordenar diretamente
apenas algumas dezenas de
entidades coletivas, ao envês
de muitos milhares de pes­
soas;

— Considerando que a or­
ganização dos produtores era
entidades coletivas facilita a
execução das medidas de am
paro e defesa da produção;

—. Considerando que as coo
perativas de produção de ma
te e suas Federações, coor­
denando se com o EN.M. e
dentro do plano por este tra­
çado, poderão realizar obra
proveitosa em beneficio das
atividades ervateiras que so
exercitam nas zonas rurais;

— Considerando que os
atuais serv ços de entrepos­
tos podem passar a ser exe­
cutados pelas cooperativas, á
medida que estas se apresen­
tem devidamente aparelha­
das;

— Considerando, que é in­
dispensável dotar as coope­
rativas de meios que possi-
b litem a sua ação e desen­
volvimento;

—■ Considerando que a taxa
de 500 réis oor 15 quilos, vi
gente, para custeio dos ser­
viços de entrepostos, ainda
em Santa Catarina e Parana,
é insuficiente para que as
cooperativas atinjam ás suas
finalidades;

— Considerando que e pos­
sível, sem alterar os atuais
preços fixados para a produ-
çã > e paia a exportação e
deante do espirito de coope­
ração demonstrado pelos in­
dustriais e exportadores, do­
tar as cooperativas de mais
amplos recursos;

RESOLVE
Art. I.*—'Fica criada »

taxa de R. 1$000 (mil réis)
por qu nze quilos de mate
cancheado, adquirido pelos
industriais e comerciantes e
por estes paga, á medida do
recebimento do produto.

Aii. ,2.°-— A taxa ora
criada recáe sobre o mate da
safra de 1941 em diante e
dest na se á assistência ás
cooperativas de produção de
mate.

Art. 3.’ — As despesas com
o custeio dos entrepostos se­
rão feitas pelo instituto, com
o produto da taxa ora cria­
da, até que sejam êles subs­
tituídos pelas cooperativas.

§ unico — O saldo do pro­
duto desta taxa será entre­
gue ás cooperativas ou Fede-
raçõe- delas, reconhecidas pe
o Instituto.

Art. 4-’ —■ Fica extinta a
atual taxa de Entrepostos.

Art. 5.® — Serão extintos
os entrepostos do I.N-M. lo­
go que sejam organizados, na
respectiva zona, as coopera­
tivas de produtores de mate.

Art. 6 o — A presente Re­
solução entrará, desde já, em
vigor nos Estados de Santa
Catarina, Paraná e Rio Gran
de do Sul e, nos demais Es­
tados ervateiros, quando fôr
determinado pelo Presidente
do Instituto.
s) Carlos Gomes de O'iveira

Rio ds Janeiro, 15-8 941.

está novamenl; em condições
novo método curativo a que

Departamentos japo«
neses fec! lados nos

Estados Unidos

TOQUIO, 6 (T.O ) — Fo-
| ram fechadas, por ordem do
governo jap< nês, todas as
agencias do Ministério de
Comercio e Industria e as
Agencias de V agem japone­
sas em Nova York .segundo
noticiou esta manhã o jornal
“Nishi Nislii”. Este fechamen
to expontâneo foi declarado
nos círculos competentes ni-
poircos, é em consequência
do estado pouco satisfatório
das relações ianqui-niponi
cas e do coi gelamento dos
créditos japoneses nos Esta­
dos Unidos.

------------ o------------

Foram conquistados al
guns pontos de impor=

tancia na Ucrania
EUDAPEST, (> (T. O.) —

Foi noticiado hoje, de fonte
competente alemã, que se
conquistaram na Ucrania al­
gumas bases de grande inr
uortancia.

iie um magnificente cunho re
ligioso. Oficiou! o o culto sa­
cerdote da nossa Diocese, o
Padre Napoleão de Avellar
que ao final zar o cerimonial
proferiu brilhantíssima ora­
ção repassada de fé, religio­
sidade e brasilidade eloquen­
tes. Suas palavras, dirigidas
aos brasileiros em geral, cons
tituíram fato dc primarcial
destaque.

A banda musical do 13°
R.L, no reverenciai momen­
to da elevação, execuloui o
Hino Nacional sob a abóbada
do sagrado templo, imprhnin
do assim uma grandiloquên­
cia emocionante ao ato reli­
gioso.

Personalidades uru­
guaias visitam o dire­

tor do DIP.
RIO, 6 (A.N.) — Em visi­

ta de cortezia ao sr. Louri-
val Fontes, Diretor geral do
P.I.P., estiveram ontem no
Palacio Tiradentes o sr. Au­
gusto César Babo, 1° vice-
pres dente do Senado e presi
dente da Comissão de Negó­
cios Estrangeiros do Lruguai,
ex-ministro'do interior e das
industrias e ex presidente do
Senado e Carlos Alberto Es-
lapé Castro, do Instituto de
Melereologia do Uruguai que
acompanharam a Spinelli.

OS I EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
ESTÃO SEGURADOS CON.

TRA ACIDENTES, NA

BRASIL
A Cocppanhia de Scgurov N. I do Brasil

Não se satisiez, porem, 0
egregio representante de S-
M- Britanica e pouco depo's
apresentava novas reclama­
ções, exigindo excessiva inde­
nização e ainda a interferen-
c a de um agente inglês 110
processo! .

Esta ultima exigência l01
a.tivamente repelida.

Mas...
Achava-se no Rio de Janei

ro uma divisão da esquadra
inglesa.

Nu noite de 17 de julho de
1862, tres oficiais britanicoSí
ebrios, e vestidos á paisana,
lesre.speitaram um posto de
guarda na Tijuca, sendo re­
colhidos á prisão. . .

Apurada a sua categoria,
oram soltos na manhã se­

guinte.
Christie viu no aconteci­

mento um casus bel'i-
Diversas notas foram ti®’

■adas entre o arrogante di­
plomata e o Ministro dos Es­
trangeiros do Império.

Finalmente, a 5 de dezenr
bro, apresenta Christie um
verdadeiro ultimatum:

Reunindo a questão d<>
Prince of Weles” e a d°s

jficiais presos numa Uí»ca
nota, marca prazo até 20 da­
quele mês, para ser dada com
pleta satisfação pelo ultmo
desses fatos, exigindo mais fl
demissão do oficial brasileir”
que efetuou a prisão, sever°
cast go á sentinela, censura
ao Chefe de Policia, etc. Pc"
la carga do navio naufragado
impunha a indenização de
3.200 libras.

E acrescentava que si nã°
fosse inteiramente atenfdO'
o vice lídmirante comandan­
te da esquadra inglesa, exer-
ceria represadas.

Não fazendo questão do di­
nheiro, mas sim de honra e
ile justiça, o Brasil pagou as
tão desejadas libras.

Quanto á questão dos of>
ciais, foi submetida ao arbi­
tramento do rei dos bel£aS|
que a decidiu inteiramente a
nosso favor.

Entretanto, enqtianto ná"
se efetuou o pagamento d»
indenização pedida, navio»
mercantes brasileiros foram
aprisionados por cruzadores
ingleses.

Só depois de embolsadas as
9.200 libras, resolveu-se Joh"
Bull a restituidas.

Em vão exigiu o Brasil sa"
tisfação por esse atentado *
nossa soberania.

Nenhuma desculpa foi da­
da-

Rompeu então o Governo
imper ai as relações diploma'
licas com a Inglaterra.

Só em 1865 foram elas rea­
tadas, graças á interferend11
amigavel <|e D. Luiz I,
Portugal.

E ai está como um diploma
ta inglês pretendeu/ enxova­
lhar os nossos brios de naçã°
livie e soberana.

Foi esse ma's um episodio
da Historia do Biasil em qne
n prepotência inglesa provo­
cou indignação e revolta.

WiUiam Christie considera
va-nos um povo inferior e
facilmente dominavel; Pr0"
curou, por isso, a todo cust°
humilhar nos e apavorar-nos
com as suas ameaças descab1
das e inconsequentes.

Mas enganou-se.------------ o--------—

0 armistício iraniano

ANGORA’, 6 (T.O.) —• E®'
teve reunido esta tarde, 0
gabinete iraniano para Rfl'
tar da nota anglo sovietic3
entregue ontem, e relacionada
com as negociações em t°r'
no do armistício. Até agora
nada foi comumcado a res­
peito do contendo das conver
sações, mas diz se que o S0'
verno iraniano fará amanhjb
com certeza, uma declaraÇã0
ao Parlamento sobre o desef
volvimento das conversaçoe*-

F ihiíihas Para 1942
■ ;vraria MONTES & PEREIRA — a maior vendedora no Estado

HFOGRAF1A DE Ia M COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE — PAPELARIA, ARTIGOS E SCOLARES ~ VENDAS POR ATACADO B A V ARBJO

' Dr. Vicente Machado, 78. — Fones: 202 e 622 — Ponta Grossa
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C^CERVéJí
ADR1A

POHTAGROSSA

TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO lastituto Eíeliõlerápico

PINHEÍRO
FONE; 3.7-7

Diretor médico: Dr. A. A. Ramalho

Licenciado pela Sumir 1'uoiic»

RUA 15 DE NOVEMfeRO

Assassinato ™ pei0 interior Do EstadoEsportes Foz do Iguaçú
No dia IS de Setambro o Esperiabom saber

de S. Paulo estreará em
Ponta Grossa

tudc

dia

dia
tem 4 vi-

e o
Luizasra.

Jacirasra.

norte- nes

Com os responsáveis pelo nos
so futebol

r n

com os nervos

nos-

LUD0VI60 PILARSKI

ser de

datas natalicias,
pessoas:
8 o sr. Luiz de

as lun-
o correto e

sr. João Ni-

Que o
'ai>i, foi

12 a interessan­
do Dr-

Nicoleti Da­
da Prefeitura

u nossi

**l$0 AOS FUTEBO-
U$TAS JUVENTINOS

• manecesse na 1.’ Divisão. O
quadro qre está em melho­
res condições para continuar
onde se acha, é o Ünião, em
virtude <ie possuir campo e
ser um dos quadros mais an­
tigos de Ponta Grossa, e, ines
mo do Paraná- A rapaziada
tricolor com o precioso au-
xi'io de alguns bons elemen­
tos que militarn nas hostes

. de outras agremiações, podia
ficar aparelhada para enfren
lar a mn Operário, OLndg ou
Guarani.

O
aqui

do corrente a
do sr.

*V|$0 AOS CLUBES
ItIE VAO DESFILAR

CACHOEIRINHA
NOIVADO

Contrataram casamento
ta cidade o jovem Odinot Pe
droso com a srta. Rosa Pos-
sato, ambos pertencentes a
conhecidas famílias locais.

ESPORTES
No proximo dia 7, defron­

tar se-ão os conjuntos repre
sentativos do Guaracá E. Clu
be local e o Quatiguá E. Clu
be, de São José do Parana-
panema.

BACHARÉIS
de todos os

aportam a es
aian do en-

mesma, c

Juventus
respei-

do
o,

Noticias por fonte particu­
lar, recem-chegadas de Fóz
do Iguaçú informam ter sido
covardemente assassinado, na
quela cidade o sr. Antonio
Gomes de Araújo, de 29 anos
de idade, solteiro e filho do
sr. Augusto Gomes de Olivei­
ra, residente em Guarapuava-

Vitimou o um golpe de fa­
ca' desferido por um desco­
nhecido.

O extinto ali desempenha
va as atividades de represen­
tante comercial, sendo muito
estimado pelas pessoas de
suas relações. Era sobrinho
do sr. Arthv.r Gomes, acredi­
tado industrial residente en­
tre nós.

10 o sr. Carlos

Inverno”

CORNELIO PROCOPIO
(Do Correspondente)

BANCO AGRÍCOLA NOR­
TE DO PARANA’

Esteve nesta cidade o sr-
Avelino Vieira, Prefeito Muni
cipal de Tomazma, e um dos
maiores acionistas do referi­
do Banco, que aqui veio tra­
tar da instalação de uma
agencia, tendo para tanto adi
qiurido um terreno no cen­
tro da cidade e iniciado a
«instrução do prédio onde
funcionará dentro de 30 dias

GRI PO ESCOLAR
Deverá ser inaugurado m

mês de Setembro vindouro, i
Grupo Escolar local, um dos
ma ores do iijterior do Estu­
do, mandado eonstri,.r pei<-
governo benemerito do sr.
Manoel Ribas, o homem d
larga visão, que sabe que e.
te rincão é o da promissão.

CONSTRUÇÕES
Entre as inúmeras cons

truções que estão sendo ie
vantadas na cidade, desta­
cam se as de um grande ho­
tel, com todos os requisitos
modernos e h gicnicos, outro
da Associação Atlética <k
Cornélio Procopio, do Banco
Agrícola Norte do Parana, e
outros estabelecimentos co­
merciais.

AGUA E EXGOTO
A Prefeitura Municpal esti.

aguardando a chegada de um
engenheiro técnico para se­
rem contratados os primei
ros serviços de abastecimen­
to de agua desta cidade. que
anciosamente está sendo es-

— iNo
Matos;

— No
Scheidt;

— No
te Terezinha, filha
Tufi P- Niçolau;

— No dia
Eunice Sponholz
Nilo Pupo;

— No dia 13 a
Dallegrave;

— No dia 20 a
Bruele, a 24 a sra. Adelina
Sponholz, digna consorte do
Ür. Bertoldo Sponholz.
HILDEBRANDO PALHARES

Transferido para a Inspe-
toria de. Rendas na visinha
cidade de Irati, acaba de nos
deixar o prestante e bemquis­
to cidadão Húdebrando Pa
Ihares, que por muito tempo
exerceu com grande dedica­
ção c competência, o cargo
de escrivão da Enatoria Esta­
dual de Rendas desta cidade,
onde conta com um vasto
numero de amisades.

TEIXEIRA SOARES
(Da Sucursal)

DUQUE DE CAXIAS
A semana de Caxias em nos­

sa cidade foi cond.gnamente
comemorada. O encerramento
da mesma teve algo de atrati­
vo, de vez que para tal, foi or
ganizado um programa a ca­
pricho digno portanto dos nos
sos melhores e francos elo­
gios. Foi a festividade em
apreço organizada pelo “Cen­
tro Literário Casimiro de
Abreu” em colaboração com
o Grupo Escolar, ambos desta
cidade. Devidamente convida­
dos estiveram presentes as au>
toridades locais, e grande nu­
mero de pessoas gradas. No
decorrer da sessão civica, toi
nos dado o ensejo de aplau­
dirmos ándos números apre­
sentados pela bem or entada
turma de alunos do nosso Gru
;-.o Escolar e Jardim da Infân­
cia -

Agradecemos á srta. Anita
Abdulack, digna presidente do

Centro Literário Casimiro de
Abreu” pela genti eza do con
v te do qivil fomos alvo, e ao
mesmo tempo, felicitamo-la
pe a competência esclarecida
com a q lal vem norteando
i?s destinos do simpático “Cen
tro L terario Casim.ro de
Abreu”.

SEBASTIÃO COSTA DE
CASTRO

Esteve ha dias entre nós
dando-nos o prazer da sua
amavel visita o distinto moço
Sebastião da Costa Castro, d.
d. Inspetor Geral do Institu­
to de Aposentadoria e Pen­
sões dos Empregados nos
Transportes e Cargas.

Ao operoso e exemplar
funcionário, desejamos feli­
cidades, ao mesmo tempo
que agradecemos o apetitoso
a moço que nos ofereceu» no
Hotel Rio Branco.

“SEMANA DA PATRIA”
Está sendo comemorada

nesta cidade com indizivel en
tusiasmo a “Semana da Pá­
tria”. O Grêmio Musical Gua
rani associando se as festi­
vidades, oferecerá no dia 7,
pomposo baile cadenc ado pe
las maviosas notas musicais
do simpático Jazz do “seu
Adolfo”, ao mesmo tempo
em que inaugura uma poten
te e moderna radiola com al
to falante no salão principal-
Aguardemos po:s, mais esta
vitoria da atual diretoria do
nosso tradicional Guarani.

sos pequenos
regressavam
grande Ajuri
rcalisado no dia 25 de Janei­
ro de 1939 na capital bandei­
rante, onde o Escoteiro Imbi
tuvense pondo á prova inte-

(Jigencia e disc p ina, conse-
I guiu classificar-se óíimamen-
i te entre as mais hizidas tro-
1 pas que partic param do gran
de conclave civico.

Escoteiro de minha terra!
A nossa cidade ficou, tnste

com a tua ausência destes
dias, porem, esse aborreci­
mento se dissipava, ao lem-
brarmo-nos que estavas no­
vamente cumprindo com o
teu dever, elevando o nome
de nossa terra! A tua bandei
ra 'desfraldada, tremulou des
ta vez lá na nossa querida
Curitiba, onde demonstrastes
o teu entusiasmo e o teu ci-
v smo! E, enquanto tu pisa­
vas firme no asfalto da Ci­
dade Sorriso desfilando em
homenagem ço imortal ven­
cedor de Humaitá, Itororó e
Lomas Valentina, os nossos
corações, pulsando com entu­
siasmo, estavam juntos de ti,
e as nossas almas, de joelho
entoavam um hino a Deus,
uedindo pela tua boa sorte,
rara que mais uma vez sou­
besses elevar bem alto o no­
me de Imbituva, para a tua
elicida.de pessoal e grandeza

de nosso Brasil querido! ES-
. coteiro de minha terra! Fe-
i liz regresso!

Tudo Pelo Brasil!
PROMOTORIA PUBLICA
Ua poucos dias tomou pos-

: se do cargo de Promotor Pu
Mico ttesta Comarca para •

Todos que afhiiram domin­
go ultimo ao cimento arma
do do União Campo Alegre,
de lá saíram
irritados diante da má exibi­
ção dos conjuntos designados
pra a porfia desse dia-

A chuva de tentos verifica­
da durante os dois encontros,
atestam bem claro o fraquis-
simo desenrolar dos mesmos.
Eraquanto os rapazes do Gua
rani impunham ao- veterano
U-C A. uma contagem alar
mante e esmagadora — 12 a
3, — o “onze” da Vila Ofici­
nas dispunha do seu fraco
adversário como queria —

r7xÒ foi o resu'tado do encon
tro entre Operário e Castelo
Branco.

Mas a culpa desses fracos
encontros não se pode impu­
tar aos quadros de poucas
possibilidades; os culpados
dirétos desses fracassos são
os d vigentes do futebol em
Ponta Grossa, pois segundo
se pode anahzar diante dos
insucessos, a Liga Regional
de nossa cidade, a cuja fren­
te está a pessoa do sr. “Co­
ronel” Leopoldo Pinto Rosas,’
muito bem poderia selecio­
nar os concurrentes aptos
para a disputa na 1." Divi-
■„ão. organizando uma 2 a Di­
visão onde poderíam ser a-
proveitados os grêmios mais
fracos da cidade, ou sejam:
União Campo Alegre, Castelo
Branco, América e Juventus.

Poderia também conservar
um desses concurrentes na
divisão principal, selecionan­
do jogadores dos outros tre:s
quadro^, restantes para 0 ne­
cessário reforço do que per-

ADVERSARIOS DO ES-
PERIA

Espéria deverá chegar
no proximo dia 12, pela

ferrovia. Desde já estão apon
lados os seus adversários que
serão, no cestobol, os seguin­
tes: no Io encontro com o Gua
rani, no 2.° o Juventus e no
3.° a seleção da L.P-B.C.
qtw vem sendo tre nada pelo
cofnpetente técnico, Tte. Vi­
cente Brito. Nos confrontos
de tenis, os esperiotas terão
pela frente raquetas renoma-
das como a de Edi Wagner,
Paul L. Harmon, Antonio
Santos, Dr. França, Dr. Epa
minondas, Dr. Paula Xavier,
etc •

VIRA’ O CAPITÃO PA-
DILHA?

Esperançosamente aguarda-
se a vinda, naquela ocasiáo,
chefiando a embaixada, do
ilustre Capitão Sílvio de Ma­
galhães Padilha, Drietor do
Departamento de Esportes de
São Paulo, um dos maiores
atletas naciona:s e grande im
IpiVsioncdor de todos os mo­
vimentos que visam a im­
plantação e divulgação das
atividades do esporte-base e
dos esportes.

Espera-se a vinda do Ca­
pitão Padilha, pelo fato de
ser o Espéria o clube de sua
predileção, e do qual êle é
um dos mais destacados de­
fensores no atlétismo.
COMISSÃO DE RECPÇAO

Foram escolhidos para mem
bros dirigentes da comissão
de recepção ao grande clube
v'sitante os srs. Dr. Rubens
Holzmann, Pascoalino de Fe-
lipo c Tte- Elton Carvalho.

19 a senhorita
jovem

De festas e de satisfação é
a data de hoje para as valo­
rosas hostes do Juventus F.
C., por motivo do aniversá­
rio do seu esforçado presi­
dente, sr- Lv.lovico Pilarski.

A’ frente do conjunto alvi-
rubro, que com tanto brilho
disputa o .campeonato de fu­
tebol da cidade, 0 estimado
aniversariante tem se revela­
do um batalhador incansável
e dedicado. Dai o fato de
ocupar por G anos consecuti­
vos a sua presidência, onde,
há d:spendido o melhor do
seu labor e me'hor da sua
vontade no alevantado desíg-
,nio de sempre manter um Jli

.Que foi creado na Liga Re
^naJ, o cargo de “ama-
®Uense” com os vencimeir
l0’mensais de 50$0()0. Não
“'anta ninguém candidatar-
se Porque já foi nomeado o
,7---..:iado do “Céi.”, olal...
,a onde
cretarios

se efetivando esse objetivo
em virtude do corredor não
ter comparecido á mesma.

O sr. Reinoldo Santos de
verá, pois, vir á nossa reda­
ção para receber da direção
da folha esportiva a medalha
tou.
que galhardamente conqliis-

recentemente no- 'perado pela pc; ulação loca'.
'que cerra fdeiras em torno
de seu ilustre Prefeito Dr.

j Francisco Pimpão, um dos
, valores novos do Paraná, em
problemas administrativos,

I em bôa hora colocado a tren
|te dos destinos de um des
I mais progressistas mun cipios.
■do Estado pelo sr. Manoel Ri
bas.

I SOLO PREVILEGIADO
Confirmando o progresso

■continuo de Cornélio Proco
[pio, cidade caçu'a do Para­
ná. temos a acrescentar que
o Banco Agrícola Norte do
Paraná, adquir u do sr. Ni-
cola Fu»ggi, humilde operário-
pela importância

qual fora
meado por Decreto do exmo.
sr. Interventor do Estado, o
talentoso jovem Dr. Ismael
Dorneies Freitas, a quem
apresentamos as nossas ho­
menagens .

DR. TUFI P. NICOLAU
Depois do gozo de suas fé­

rias regulamentares, regres
sou da Capital do Estado, a-
comfpanhado de sua cxina.
familia, o sr. Dr. Tufi P. Ni
co-au, integro Juiz de D reito
desta Comarca- Ao Dr. Tufi
e exma- familia, as sinceras
saudações do povo Imbitu-
veíise que muito os admira e
estima.

PROF. F. C. MARTINS
Em companh a dos Eseo

teiros Imbituvenscs, regres­
sou ontem da capitai o ba­
charelando Prol, brancisei
Carneiro Martins, o batalha
dor incansável que
feito pe-o progresso de nossi
terra- Ao Martins,
sincero amplexo.

ventus forte, um
querido, um Juventus
lado-

Eis porque dissemos
festas e de satisfação
de seu aniversário.

Nela, certamente, o alto
vrocer jiwentino terá oportvn'
dade de aquilatar o quanto é
estimado por todos que se con
gregam na defesa das cores
do valente clube da camiseta
vermelha- E junto ás inúme­
ras congratulações que sem
duvida receberá, juntamos as
do “Diário fesportivo”.

IMBITUVA
(Do Correspondente Joani-

des G. da Silveira).
ESCOTEIROS 1MBITU-

VENSES
Mais uma vez, a luzida e

guapa rapazüadc de nossa ter
ra excursionou, ue-.ca feita,
para participar na grande
concentração de Escoteiros,
em comemor.ção (ia "Semana
de Caxias”, que teve logar
nos d.as 29, 39 e 31 ue agos­
to ultimo, na Capita] do Es­
tado.

Não se apagou ainda, de
nossa memor a, i q;< -le dia de
júbilo sein precedentes quan
do o povo imbituvense cum­
prindo grato dever, homena­
geou condignamente os

soldados que
vitoriosos
de São Pau!

qnal não é
do proprio

fundação de

As vitimas dos ataques
aereos

BERLIM, 5 (A.N.) — Anun
cia-se que em consequência
dos ataques aereos na noite
passada, desfechados ptla avia
ção soviética, pereceram 30
pessoas e 72 ficaram feridas.

----- ------- o-------------

Cerveja para

„ ’i de 30:fHf‘’<“
um terreno que o mesmo ad
Qi-iriu ha õ anos pelo p-ru.o
de 8OOSOOO.

VIAJANTES ILUSTRES
Em companhia do Dr.

■'rancisco P mpão, Prele.lis
iunieipa , segu ram a Curi­

tiba os srs- Dr. Nilson i>a;
ista Ramos, medico e pio*
«rietar 0 da Casa de Saude-
lesta cidade, sr. Juio Marti
i, adiantado industria', e la-
emleiró c Dr. Jorge Lotar?»
íeissner. fazendeiro e ex-Pre
cito da Capital do Estado.

PREFEITURA MUNICIPAL
Na ausência do sr. Dr.

Tancisco Pimpão, qre sé-
juiu a Capital do Estado, as
-urríiu interinsmente
;ôes de Prefe to
crobo Secretario
co'etti Daros-

pela exce-
[ lente oportunidade que terão
I para assistir a exibição de

dos um dos mais poderosos c mais
clubes da elite

esportiva bras leira.
CESTOBOL E TENIS

A falange esperiota que nos
visitará no dia 15, vira inte­
grada do seu famoso cpiinteto
de c.estobol, várias vezes cam
peão absoluto do vis nho Es­
tado, e lider de diversos tor­
neios disputados entre os
clubes do Rio e São Paulo.
Acompanhando a embaixada,
virá ainda uma forte equipe
de ten stas, os quais disputa­
rão diversos encontros com
os “azes” da cidade-
OS

ALUVIÃO DE
Diariamente,

cantos do pais,
a cidade, no

grandecimento da
.abendo da uberdade previli-
giada de seu sólo, bachare s,
que, de antemão sabem qc«
suas luzes muito contribui­
rão para o termino de ques­
tões antigas, com especiali­
dade de teiras, que trarão o
socego e tranquilidade aos
que aqui tem aportado, com
a ambição mui justa de ver
seus esforços coroados de

’ ESTATÍSTICA
Estão na fáse final os

serviços de estatística comer
ciai do Municip o, afetos ao
digno p operoso Agente Mu­
nicipal sr- Desiderio Piccini-
ni, qu>3 tem sabido, de uma
forma dignificante, fazer jus
aos seus deveres.

RECLAMAÇÕES
Correio

São inúmeras as reclama­
ções contra o funcionamento
da Agencia local que não con
diz com o assombroso des­
envolvimento da cidade, rei­
nando completa anarquia nos
serviços de distribuição.

NOTAS SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

— Fez anos no dia 1G do
mês em curso a exma. sra.
Eutilia Daros, virtuosa espo­
sa do sr. João
ros, Secretario
local.

—- No dia 25
garota Lení, filha
Francisco Gregoravicius, alto
funcionário da Empresa For­
ça e Luz, desta cidade.

— No dia 28 a exma. sra-
Maria Carvalho Reghm, digna
e virtuosa esposa do sr.
Francisco Reghin, honesto
Tcs^uçciro da Prefeitura Mu­
ni ipai, r. zão porqiw lhe fo-

ain Iribi fadas as honiena-
.>ens a que faz jus na alta so
ciedade locai.

— No d a G de Setembro
completo? mais um ano de
existência o sr Júlio Mariu-
ci, um dos mais antigos mo­
radores deste mu>nicip'o.

— No dia 30 do mês cor­
rente o galante menino Is-
lam, filho <!o sr. João Nico-
letti Daros e de sua digna
consorte dona Eutilia Daros.

BAILE
No d a 24 do mês corrente,

ea izou se um «randioso bai
!e promovido pelo Rotary Chi
bo de Corne io Procopio, em
beneficio da Caixa Escolar
do Grupo loc: I.

ESPORTES
Nos dias 30 e 31 do correis

le, serão real zadas duas par
tidas pebo islicas entre a As­
sociação Atlética local e es­
tudantes de Botucatm Estado
de São Paulo, havendo gran
de animação para este encon
(ro inter-estadoal.

I i n r n - e c « c u
. ----------- o-----------

ALUGME
A!i:gsr-se 2 casas na

Sanlos Dr.mont, 106 e 11/.
Tratar á rua 7 de Setem­

bro m» 131. com a proprieta-

Caso continue esses frs
quissimos encontros, o espor-
te-rei em breve desaparecerá
do cenário esportivo de Pon-

»ta Grossa, ainda mais agora
que o Jóquei Clube Ponta"
grossense vai reiniciar suas
atividades -

Qqem é que troca uma tar­
de de verdadeiras emoções
no Prado loca', onde se rea-
lisarão bôas carreiras, para
nssist'r um encontro entre
Olinda x União, Operário x
Castelo, América x Guarani,
Castelo x América? Só quem
não sabe aprovei lar seus mi!
róis das entradas.

 Es.portTsb> d<> Interior

ELETRICIDADE MEDICA ESFK IALIZADA

Aparelhos H. PINHEIRO, pstmte 27.15B
Tratamento ultra moderno. ondulaçAes elétricas de alta
frequência; frequência essa, especifica para o trata­
mento de moléstias de fundo bacilar

Faça-nos uma visita, p» ça-nos informações.
Aqui estamos para servi-lo com prr—•,

Fazemos aolfeacõee t J /mcíHo

bg?11 diretoria da Liga Pon
•üti>p ense de Atlétismo foi
ío n?116 á sccção esportiva
,ftiu'ARlO DOS CAMPOS a

Çá medalha de prata
<lo ,1 da (pelo digno coman-

p 13.° R. I. ao corre­
to jteinoldo Santos, o gua-
toii ed^strianista que alçan­
do a colocação na gran-
^Cgida rustica N- S. de
^ho la’ rea^zada a 27 de

b P- passado.
medalha ofertada a

fcot].0 de estimuJo deveria ser
rithA®!le na emocionante ce-
A. In,a realizada pela L.P-
lifcj151 Doite de sexta-feira ul

* ?o Club» Tali», só nãe

hi de desfazer a indee-
(J e a consequente confusão

surgindo a respeito
tt--- I‘áIio da grande concen
<lat, 0 das classes sociais, em
íQ^ de hoje, em homenagem

Uia da Pátria”, torna
a frizar o seguinte:

Cn?' Pela manhã haverá a
^atração da tropa do 13-°

Ho S do T.G. 21 e do Cor-
ae Bombeiros-

q,? A’ tarde, ás 14 horas, é
concentrar-se ão e

]ij.’darão perante o altar da
jOt.pa os nossos clubes des-
aíni -S’ ao lad° das repre
«Oni -Çdcs de todas as classes

C1ais.

["icunhado
[aJ -. Vicente Lacerda. É (pa-

1’oram os dois se­
da Liga?

XXX
jogo União x Gua-
“basket”.

xxx
Que Português, o grande

»°leiro da seleção foi vencido
í v®zes, em -dez boias chuta-
as Pelos avantes do Opera­do.

xxx
. We 0 “Cél” vai impor mui
® aos profissionais do União,
|lor deticiencia técnica- E se

fosse Presidente do tn-
wlor? Naturamiente iria im*
,, 0 fuzilamento de todo oonze».

Desperta enorme entus iasmo a vinda do gran=
de clube paulista

Na época de realizações que iveis benefícios trará para o
estão engalanando a histó- setor esportivo princezino, e
ria esportiva de nossa cida- felicitamos também nos nos
de, bem merece destaque a 1 sos desportistas,
próxima visita que nos fará, i
g luzidia delegação de cesto- I
boi e de tenis de um
mais pujantes e mais famo- destacados
sos clubes brasileiros: o Es- •
péria da capital paulista.

Não poderia haver melhor
iniciativa da parte do Guara
ni E. Clube, o clube das ini­
ciativas monumentais, em
convidando a poderosa turma
dos artistas para realizar
um.q temporada em nossas

con- .quadras. E, igualmente, não
Via- [poderia ser escolhida data

melhor para a efetivação des-
isa iniciativa, a
outra, senão, a
aniversário de
Ponta Grossa, a data de 15 de
Setembro-

Assim, no decorrer desses
derradeiros dias que nos se
param do sensacional aconte­
cimento, o nosso mundo es­
portivo vive em meio á maior
expectativa e entusiasmo, a
guardando a exibição dos re-
nomados azes que tanta fama
e tanta gloria têm acrescen­
tado ao fartamente enrique­
cido patrimônio esportivo do
prospero Estado bandeirante.

ESPÉRIA — UM CLUBE"
FAMOSO!

O Espéria é um clube que
desfruta do maior prestigio
em todo o Estado de São Pau
lo. A sua fama não se res­
tringe apenas ao território
paulistano, de vez que já ul­
trapassou fronteiras. E’ co­
nhecido pelo seu valor e pe­
las suas conquistas em todo
o território nacional, sendo
que, sua equipe, toda vez que
um clube poderosa aporta á
Paulicéa, é uma das primei­
ras a ser indicada para fazer
frente aos visitantes. Assim
sucedeu quando da visita dos
vários selecionados
americanos que em épocas
distintas percorreram o Bra­
sil, e assim aconteceu, qtian-
do recentemente nos visitou
um fortíssimo combinado ar­
gentino.

Na-fama e no poderio des­
se conjunto que nos vai visi­
tar é que reside toda a gran­
diosidade da realização do
clube presidido por Borell
Du Vernay. Felicitamo-lo pe­
lo desprendimento e arrojo
dessa iniciativa que incalcula

ao
t-- certa esgrimagem n»
Ur °» ficou cercado de ad-
é parios. O que ele precisa

f Para a cerca duma vez.
^or hoje é só.

XXX
Que o Viana, do Operário

"au produz quasi nada con-
ra 0 Olinda, porque o VI-
a> do Olinda iez ótima pro-

f°sta ao Viana, do Operar.o,
("irada grátis em todas as
"Hçòes de qualquer circo

Chegar a esta cidade.
XXX

. Que o “Géi.” disse: de fu-
eboi pouco compreendo, mas
a iarniacia, sou “doutor”.

XXX
Que vai haver intervenção

a Liga por parte da F.P-F -,
p se precavenham os bam-
as do esporte princezmo.

XXX
Qiie o Viana do Olinda vi-

“ mastigando dia e noite. O
f será? Talvez seja macum
r?’.Pois os verdes tem 4 vi-
,rjas consecutivas contra o

,lvinegro.
XXX

, Que o Presidente do Cas-
10 procurou o do União e

fundarem uma üga
i-lependente, filiando o
"*ão e 0 Castelo e mais nin

.^m; ass.m um ano um éra
j^peão e o outro, vice-caní-

Campo o União tem.
I^s eram confecionadas na
jUátaria séde, todas de

Clas- A séde da Liga seria
I ■ barbearia de certo adep-
q. Castelo. Bôa idéia. O
LVa*ta é organisarem a tal
^»nha.

n, xxxyue o Olinda importou dois
ws “cracks”; já treinaram

ltl 'ao jogar contra os trico-
W3 da Vila Rio Branco-

ã tnedo do Viana?
n xxx

o meia-esquerda da
IJ^ão de Ponta Grossa'a?er

(; diretoria do Juventue F.
L^nyida a todos os seus
a sé > *stas a comparecerem
ilq /ie social ás 12,30 horas
ÜjJ10ie (meio dia e meio)
W receberem o respec-
ãSsn aterial esportivo, para
tetj,1"’ uniformizados, toma-
file Parte no grandioso des-
U.„da raça a ter lugar ás 14

as de hoje.
—------- o------------- --

MEDALHA A0
CORREDOR corin-

TIANO

ANIVERSÁRIOS
— Ma.s um ano de íem

existência, completou hoje
sra. dona Balbina itoth, esp<
sa do sr. Ciemente Roth, lar
maceutico nesta cidade.

— A efeméride de hoje, as
j sina a mais u>n anivers-rn.
natal cio da sra. dona lui-
Sponholz, virtuosa consorte
do sr. Luiz Sponholz comer­
ciante desta praça.

— Ainda no dia de hoje,
por entre festas, flores e ri
sos, Neguita, filha do capita­
lista Eduardo Sponholz, co­
memora o seu lehz aniver
sario .

No decurso deste mês, fes
tejarão suas
as seguintes

dia

P’ "V
Produto da RECORD WATCH CO.

Genebra (Suíça)

Casim.ro
elicida.de
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en-
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de

se reflete e
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da vida poli-
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amor
gação pêla ciência.
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em segundo logar, o jovem

que passou a
lei.

ANTONIO TEOLINDO TREVISAN
Escola

No sistema
da Carta de 16 de Julho,
Estado via-se impotente para
fazer uma equit"Üiva dístri-
1 lição de liberdades, seguir
do íis reais necessidades cole­
tivas. Essa impossibilidade
nascia do fato de ser o Es­
tado um instrumento passivo
do grupo que se revesava no
poder.

E’ inteiramente diverso o
<eg'me inaugurado pela Cons­
tituição de 10 de Novembro.
Já agora não há no Brasil
liberdades privilegiadas. Em
compensação, os indivíduos
têm direitos a serviços e bens,
enquanto ao Estado assiste o
dever de garantir o governo
desses serviços e bens, man­
tendo o equilíbrio social.

Donde se conciue que, no
regime vigente, a liberdade
tem um conteúdo positivo ao

contrário do carater abstrato
e anti-humano que lhe de­
ram os teóricos da Revolução
Francesa.

das
que
luta

os Ti-

Nos dias que correm, a li­
berdade deixou de ser um
bem inalienável, inerente à
própria condição humana e
que se exercia na rea!idade
contra o interesse coletivo.
Hoje, a liberdade é um meio
ou, antes, um instrumento de
bem-estar social e não um di­
reito sagrado do indivíduo,
direito intangível e superior
ás necessidades da vida mo­
derna. De fato, no Estado H-

I bera!, o exercício da liberda-
I de é outro cidadão. No Es­
tado moderno, o indivíduo
deixou de ser o centro de um
sistema filosófico, a. exemp <>
do que aconteceu com a ter­
ra, que era o centro do uni­
verso para os astrônomos da
Idade Média. No lugar outro-
ra ocupado p-elo indivíduo
está hoje colocada a coleti­
vidade ou, melhor, a Nação.

1 O liberalismo tinha a sua
grande lei na fórmula segun­
do a qual, na luta pela vida,
era natural que os fortes do­
minassem os fracos. Queí
isso dizer que os grupos e
c'ans vitoriosos impunham
aos vencidos os seus inte­
resses e o seu direito sem
contraste. No Estado Novo
mudou substancialmente o
conceito de liberdade. Ago­
ra, o Estado distribue e ga­
rante as liberdades, que se­
rão limitadas, não em fun­
ção do direito do indivíduo
ou dum grupo particular, mas
em proveito do interesse ge­
ral da Nação,
ser a suprema

a um plano secundário.
Em seguida, surgiram

transplantações
mais modernas,

Laurence, o esposo de “Rtí!
becca”, tão querido agora, f
o grande nome de “Orgulho ,
>— o boníssimo romance d110
a Metro Goldwyn Mayer n0>
dará amanhã no rtenascenç*1
para alegr a de todo um gra11
de publico de bom gosto, tnc’
mo porque ele nos vera aP8*
xonado

1 aquela

São
Minas
Baia
Rio G- do !
Pernambuco
Ceará
Estado do Rio
Paraíba
Maranhão
Paraná
Santa Catarina
Alagoas
Pará
Goiás
Piauí
Rio G. do Norte
Espírito Santo
Sergipe
Serg pe
Amazonas
Mato Grosso
Território do Acre

CAPITAIS
Rio de Janeiro
São Paulo
Recife
Salvador
Porto Alegre
Belo Horizonte
Belém
Fortaleza
Niterói
Curitiba
Manaus
João Pessoa
Maceió
São Luiz
Terezina

Aracaju
Natal
Cuiabá
Goiania
Florianopolis
Vitória
Rio Branco

O sr. Interventor Federal
no Estado assinou ontem
i;egu ntes decretos:

Decreto 11 893 — O Inter­
ventor Federal no Estado do
Paraná, no uso das atribuições
que lhe são conferidas, e

loca s designados e marcados
em cartazes indicadores. Ca
da ciasse poderá conduzir
painéis com frases alusivas a
data.

CERIMÔNIA CÍVICA
Dapois do Canto do Hino

da Independência (por todos
os que - comparecerem, uma
das autoridades
lhes dir girá a palavra,
do, em seguida, cantado
no Nacional.

DESFILE
Terminado o Hino,

formado um cortejo que des­
filará perante o “Altar da
Pátria”, saindo da Praça pela
Rua do Rosário e a contor­
nando pelas ruas Augusto Ri
bas e Saldanha Marinho, na
direção da rua CéL Cláudio.
COMISSÃO ENCARREGADA

Para efetivar os convites,
organizar a concentração e o
desfile, fica constituida uma
sub-comissão dos elementos
da comissão diretora, compos
ta do sr. Fidelos Alves e dos
Ttes- Vicente Brito, Ernani
Airosa da Silva e Elton
valho.

Laurence Olivier apai­
xonado por Greer Gar-
son: eis “Orgulho”!

presentes
sen-
o Hi

Aparelhos “Wincharger”

Estamos no panorama do
ano de 1941, ano de guerra e
de competições internacionais.

O trabalho pela independên­
cia da nossa Patria continua
por parte dos brasileiros que
não foram “enculturados” pe­
lo extrangeiro.

Esse trabalho
se avulta. cada
atos e atitudes
tica e economica do Brasil de
hoje. E o nosso afan de todos
os dias, de enquadramento e
de alertamento da juventude
brasileira, a mostrar-lhe a
realidade;, é a nossa reação
contra o cinema extrangeiro e
uma literatura infantil, expor­
tados para nós e desnacionali-
santes; é o fortalecimento mo.
ir.l e material nas nossas for­
ças armadas: é o nosso in­
centivo desejo de resolvermos
a exploração da nossa siderur­
gia e do petroleo que possui-
mes; é a nossa obra cotidia­
na de valorisação de tudo que
é nosso, — raça, lingua, insti­
tuições. tradições, comercio,'
industria.

eposilos e escritório: Rua Cel. Dulcídio, 86
Fone 4=5=6 — Ponta Grossa

çãe Mineira”, exemplo
sabte de um povo qUe
mas estava disposto a
portar ás medidas vexátorias
.fue o reduzia a simp'es
instrumento material da Me
irópole.

O ideal liberal divulgado
pelos filósofos franceses e o
.-xemplo cívico dos colonoá
ingleses, proclamando a in­
dependência dos Estados Uni­
dos da América do Norte.
em 1776, estimulavam o pro­
gresso das idéias libertadoras,
já fecundadas entre os brasi­
leiros..

Os moços que daqui iam es
ludar na Europa levavam lon 1
go tempo formulando planos 1
de independência, entre eles
José Joaquim Maia chegou a
. rocurar Jefferson, represen­
tante dos Estados Unidos na
França, afim de saber se o
seu país apoiaria o movimen­
to que pretendia a separação
do Brasil, obtendo resposta
satisfatória.

•PADOS DE BATERÍA E PILHAS PARA
fazendas e sítios

ESTADOS
Paulo;

CONVITE AO “DIÁRIO
CAMPOS”

No inicio das comemora­
ções da “Semana da Pátria”,
recebemos do sr. Cel. Tris-
tão de Alencar Araripe, DD.
Comandante do 13.° Regimen­
to de Infantaria o seguãrite
oficio:

Ao; sr. Dj rotor do DIÁRIO
DOS CAMPOS.

Assunto: Convite (faz).
Este Comando tem o pra­

zer de vos convidar, bem co­
mo ao corpo redatorial desse
jornal prra assistirem ás so
Icnidades que terão lugar na
“Semana da Pátria”, confor­
me programa anéxo.

Conlíando nos vossos sen­
timentos patrióticos e na coo
peração expontânea do jor­
nal sob vossa esclarecida di­
reção, solicito-vos providên­
cias no sentido do programa,
de referência, ser amplamen­
te divulgado, e, bem assim, o
povo pontagrossense ser con­
vidado a assistir as festivi­
dades constantes do mesmo.

Tristão de Alencar Araripe
Coronel Comandante

_ i os
de culturas
tendo como

fontes de propaganda os mo­
dernos meios, — cinema, o
radio e o livro, modificando
os hábitos e influindo nos fun­
damentos da familiv brasilei­
ra principalmente nas cida­
des .A imigração extrangeíra, que
durante aqueles quarenta anos
,'iveu completamente fóra do
controle dos governos republi
canos, ainda mais veio concor­
rer para a desnacionalisação
do Brasil

O verdadeiro heroísmo dei­
xa sempre na terra traços bri­
lhantes que se não apagam

A glória, pvjra e inarcessi-
vel, consagra para sempre os
(ugares onde morreram os
heróis. Os alcantis abençoa­
dos que beberam o sangue
dos valentes, as fragas d to­
sas que foram o leito macic
dos bravos, nos recordarão
sempre o nome glorioso e
insigne daqueles que tomba­
ram defendendo o solo .sagra­
do da pátria.

Os países civilizados, atra­
vés de festas e comemora­
ções, despertam na ahna do
povo o scntimeto nobre de
engrandecer êsses nomes que
nunca serão demasiadamente
celebrados.

E relembrando os feitos
dos grandes homens da nos­
sa terra, devemos volver e
pensamento para a figm-a
ilustre de Caxias, deste gran-
ie vulto, deste insigne e inol-
vidavel soldado, cujos feitos
tantas vêzes tem sido decap-
taiio entre nós.

Em todos cargos que ocu­
pou no decorrer de sua vida
de sempenhou - se magistral­
mente, revelando ora uma bra
vura de guerreiro invencível,
ora os mais arraigados senti­
mento» de amor a pátr a.

De um tino administrativo
incomparável, foi um cidadão
inte'igente e trabalhador in-
fai gavel. Si encararmos o
Marechal, o político, o pacifi­
cador sentiremos nosso cora­
ção pulsar de orgulho e ve­
neração, por este brasileiro
que soube honrar e enobre­
cer o Brasil nas mais difíceis
contingências da vida na­
cional.

Foi um so'dado que se es­
timou a si proprio. Sua alma
era limpa e, ela como a al
ma dos palad nos. Sua es­
pada éra invencível porque a
■não que a empunhava era leal,

»cra honrada. Foi um soldado
generoso embora enérgico e
infexivel; nunca abusou de
sua fórça contra os fracos;
enfim foi um soldado digno
de nossa pátria, magnan ma
que nunca fez guerra, senão
p ira desafrontar a sua honra
i- salvaguardar a sua dignida­
de!

Caxias! A mocidade brasi­
leira rende-te o mais lidimo
dos cu'tos!

O culto que se presta só
aos grandes homens.

Seja éla a herdeira e
depositária de tuas aspira­
ções e sacrifícios.

Dentro deste Brasil cheio
de g'órias, óh Caxias, vive­
ram e vivem grandes homens.
Mas nenhum deles mereceu
ma’s do que tu, o titulo de
pi trono do exército brasilei­
ro pois representas a força,
a gloria e a honra da patria.

Nenhum foi mais digno do
que tu dos aplausos e ova­
ções com que a posteridade
qenvflexa honra e venera a
mjmória ('aqueles cujos lei
tos terão sempre destaque
proeminente nas paginas glo-

I riosas da historia da nossa
' pátria.

mo
'estias ano-renais — COLI-
TES, HEMORROIDAS, FIS-
TULAS. Clinica, Eletrotera-

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO:

da João Pessoa, 40, 2“ andar,
Edifício Heloísa. Ap

Com toda a pompa condigna
á sua tradicional significa­
ção, comemora-se hoje, em to
da a imensa Pátria Brasilei-
fa, o dia histórico da nossa
Independência, o dia consa­
grado á Raça.

Ponta Grossa, justamente
cognem nada a “capital cívi­
ca do Paraná”, não poderia
manter-se alheia a esse acon­
tecimento, e, pela comissão
central nos festejos da “Se­
mana da Pátria”, tem elabo­
rado um brilhantíssimo pro­
grama de realizações que te­
rão lugar amanhã, em meio
ao ma.s intenso entusiasmo
da nossa população.

O programa do “Dia da Pa­
tria” a ser efetuado hoje, e
que consutue o corviário du­
ma semana decorrida numa
atmosfera de patriotismo e
de rea izações çivicas de vul
to, é bem a sintese da pujan­
ça com que nos entregamos
a comemorações que d*zem
bem intimamente das nossas
condições de gente sadia e
afeita ao culto dos grandes
acontecimentos da História
Pátria-

E esse programa é o seguin
te:

Manhã: ti I
FORMATURA DO R. I.

-As 8,30, após o hasteamen-
io da Bandeira Nacional no
Quartel, o R.I. deslocar-se-á
piara a cidade indo estacio­
nar na Avenida Vicente Ma­
chado, em linha de seis filei­
ras, com a direita apoiada
na Rua Augusto Ribas e com
a frente para o lado impar
da aludida Avenida. A sua es
querda formarão o T.G. 21 e
o Destacamento do Corpo de
Bombeiros.

REVISTA
As .9 horas a tropa será

passada em revista pelo Pre­
feito Municipal e Comandan­
te do 13.° R.I-, que em se­
guida se dirigirão para o pa­
lanque armado na Praça Rio
Branco, á esquerda do “Al­
tar da Pátria”.

DESFILE
Terminada a “revista” a

tropa desfilará perante o “Al­
tar da Pátria”, segundo o iti
nerario: Avenida Vicente Ma­
chado, Rua Balduino Taques,
I: -.a Saldanha Marinho, Rua
Coronel Cláudio, Quartel.

O T.G. e o Destacamento
do Corpo de Bombeiros toma
rão seus respectivos destinos
ao atingirem a Rua Benjamin
Constant.

Tarde:
Concentração Na Praça

Rio Branco
As 14 horas deverá estar

terminada a concentração dos
elementos de todas as clas­
ses sociais da cidade que, nu
ma afirmação publica do seu
patriotismo, queiram se as­
sociar as estividades.

A concentração se realiza­
rá na Praça Rio Branco, em

Porem quando Maia re­
gressava faleceu em Lisboa,
(Fixando portanto de levar a
efeito o seu plano.

E’ nesse estado de coutas
que surgem os célebras cons­
piradores mineiros entre os
quais se man.festa pelo seu
a to civismo José Joaquim da
Silva Xavier, o Tiradentes,
um dos maiores protomárti-'
res da Independência, o qual
para livrar da morte os seus
companheiros descarrega, so­
bre si, toda a culpa. E numa
bela manhã de outono
quanto era conduzido
patibifo pelos sequazes
D. Maria I, uma nova aurora
surg a nos horizontes de nos­
sa nátria, prenunciando o sol
<ía liberdade que havia de
brilhar com todo o fulgor de
seus ráios de ouro, a 7 de
Setembro de 1822.

Cumpre-nos não esquecer,
também, os heróis de 1817,
onde se encontra o valoroso
paladino das idéias liberais,
Domingos José Martins, e
seus correligionários: o Pa-

i dre João Ribe ro Pessoa, Pa
i dre Miguel Joaquim de Álmei
I da, — o Miguelinho, — e tan­
tos outros.

E arsim, oh! brasileiros,
lancemos uni o’har para o
espelho magnífico de nossa
história aonde se refletem os
heróis assina’ados que cons­
truiram as bases desta gran
de pátria, e digamos bem al­

uo
destino deste grandioso Bra

■ sil, aquilo qh>e Gonçalves
,Dias — referindo-se ao Pão
de Assucar — proclama na
ultima estrofe de seu poema:
“O Gigante de Pedra:’ :

“Porém si algum dia
fortuna inconstante

Puder-nos a crença
e a pátria acabar,

Arroja te ás ondas,
oh! duro gigante,

Inunda estes montes,
desloca este mar!”

Eduardo Moscalexvski, o “Pro­
grama Cívico Mi itar” ofere­
ceu a epopeia civica “A re­
tirada da Laguna”, do Vis-
conõe de Taunay.

em homenagem ao grande '^1
to da cultura do 1° Imper*°
e da Independência do Br*’
sil, José Bonifácio de Andra-
da e Silva, DECRETA:

Fica denom nado José
nifacio, o Ginásio de Parana­
guá.

NOMEANDO: — Na conlor
midade do disposto no arti­
go 6° do decreto lei federal
n° 3199, de 14 de abril do cor
rente ano, os srs. Dr. Fran
c sco de Pau a Soares Neto>
Dr. José Muggiati Sobrinho,
Dr. Raul Vaz c professor
Francisco M. Albizu par»
constituírem o Conselho
gional de Desportes neste E*
tado.

Decreto 11.895 — O
ventor Federa! no Estado d°
Paraná, considerando a ne­
cessidade de amparar e est>*
mular a educação fisica, a*ra
ves de um curso regular, re­
solve — Autorisar o Institu­
to Técnico de Agrononua>
Veterinária e Quimica, crea'
do por decreto lei estadual n
10.999, de H de Janeiro u*’
corrente ano, a anexar a ato’*
escola de Educação FUKa
de Esportes do Paraná, fica»
do a referida entidade coino
orgão mantenedor do ahidid0
curso, para efeito de cuinpi'1'
mento do parecer n° 256 <1°
Conselho Nacional de Educa­
ção, pondo á disposição da cs
cola todas as instalações QuC
possue os Laboratories, sa­
las de aula, anfiteatros, Pa'
binetes e praças de esportes.

* | N. R. — O presente tra
1 ibalho foi vencedor do concur-
. so Civico Literário, institui-

’ . do pela Inspetoria e Direção
do Ginásio Regente Feijó, sob
o tema: Caxias.

Congratulando-se com os
organizadores do Concurso
pela oportunidade do tema
c icolhido, o Comt. do 13° Re­
gimento de Infantaria ofere-

Para luz e radio, aparelhos esses que estão sendo vendidos
ha mais de 3 anos, <om satisfatório resuPado,

S. PAULO, U.J.B. —
nossos confrades da “Fo”]8
da Manhã” publicaram a Çsí
tcstic.) aba xo c q”C se rete:
á população dos Estados
das capitais brasileiras, d.
acordo com as cifras do u»1'
mo recenseamento, ainda su
joitas a peqUenas ret f>cn'
ções:

£ ! JPORTADOR E DISTRIBUIDOR:

| João Vargas de Oliveira
« Exposição permanente ã rua 15 de Novembro n. 46

7.239. W
6.797 00 ,
3.907.000
3-336-g
2.674.00"
11.86L001.424-00
1 ■246'(’fá
1 243-000
1 182.060

957.000
940-00
832-000
832.000

758 -2
554.000.
554.0^’
449.0^
427-000
81.32°

1.781-000
1-308-000

348.000
291.000

21í-00

174.°^

95.000

86.000
68-g
59.0^
55 000
54 000
4«:ooo
47.000
46.000
16.000

(1) — Vide: O Brasil em. fa­
ce dos imperialismos moder­
nos de Osorio da Rocha Dt-
niz

Dentro do Brasil muito se
trabalha em cada cidade ou
recgnto mesmo do interior, a
atividade comercial é espan­
tosa, aumentando, hora a ho­
ra. E, no entanto, nosso di­
nheiro se desvalorisa na ra­
zão inversa desse aumento.
Devem haver forças ocultas
solapando, secre+amente, a
nossa vida e neutralisando a
nossa atividade.

Continuaremos, não descan-
srremos jamais não desanima­
remos e nem fraquejaremos
nessa luta patriótica, altamen.
te brasileira, de dar ao Bra­
sil. um dia, a sua completa
indeperidencia.

ceu á autora deste trabalho,
Glaucia Me ster, a his-
da vida de Eva Curie,
de exemplos férteis de
ao trabalho e de abne-

Ao au-

CHACARA
Procura alugar um*-

perto da cidade.
Tratar das 4 ás #

tarde no "Bar Adriaà'

Antes de quaisquer’
derações se f; z mister
mar que a nossa independên­
cia não foi fruto espontâneo
da vontade e um príncipe
que num mon ento de cólera
saca da
palavras,
grIhões
guês.

Não.
Se é verdade que ela se es­

clareceu absc lutamente na­
quela célebre frase .pronun­
ciada por D. I edro I nas mar
g-ens murmura ites do Ipiran­
ga, não mtnos verdade é, que
se atingiu sua apoteose com
o grito de “Independência ou
Morte”, foi porque o sapgue
heroico dos brasileiros der­
ramado sobre t terra qtie tan
to amavam, criou o germem
que, qual pevide lançaua em
terra fecunda germinaria um
dia a »eara almejada. E as­
sim como a s< iva fortalece o
arbusto, também, o amor des­
pertado, fortalecia cada
mais, o espirito nobre
nossos patrícios sedentes
1 berdade.

E’ primeiramente lá
seio daquele longínquo
glorioso Pernambuco, onde
um pugilo de bravos tendo os
pós sobre o peito sagrado <ia
pátria e os olhos fixos na ce­
lestial grandeza desse céu
zuiado onde se lê a onipo­

tência divina, que iniciaram
uma das mais patrmticas cam
panhas, em cuja bandeira des
fraldada entre o choque he-
d ondo das lanças e o zunir
das flexas, brilhava distinta­
mente a insígnia cristã: “Deus
e libe dade”.

São os . intrépidos chefes,
André Vidal Negreiros, Hen
rique Dias, João Fernandes
Vieira e Felipe Camarão, co­
locados entre os primeiros
precursores da Independên­
cia e seus nomes ouvimos
com respeito desde os pri-
mórdios de nossa infancia.

São esses heróis seguidos
por mPhares de brasileiros
que em esforços conjugados
expulsam do solo pátrio o
rtruso holandês, após nove
anos de renhidos combates e
dura luta, onde o sangiv brio­
so dos nativos nunca se
cusou a salvar a honra e
integridade da pátria-

Os feitos incomparáveis de
suas armas desde 1645 até
1C54, jamais serão'esquecidos
enquanto na Cachoeira de
Pauo Afonso perdurar o es' , to confiantes em nós e
tri.ndo aterrorizador
(guas do São Francisco
mais se parece com a
travada entre Zeus e
tãos que desejavam escalar o
Ol mpo que um fenômeno da
natureza.

Ali se ou.ve a voz miracu­
losa dos deuses cantando no
seio orgiaco da catadupa o
exemplo e a bravura ines­
quecíveis dos “Insurretos
Pernambucanos”.

A seguir vei, a “Gonjura-

(CintinuaÇão da 1.® paginã)
de reajustamento político, so­
cial e economico do Brasil,
tem sido uma obra gigantesca
e notável.

III
Mas a liberdade pblitica sem

a independencia economica
nunca póde ser completa. E
foi o que, de fato se deu, em
1822.

“Sacudindo o jugo político
lusitano tornámo-nos colonia
financeira de algumas potên­
cias europeias. Realmente,
houve potências que, ao per­
mitirem a separação do Bra­
sil de Portugal, exigiram que
COMPRÁSSEMOS a nossa in­
dependencia. E foi por isso
que, ‘ no primeiro empréstimo
que contraímos para efetivar
a nossa separação política gra
vamos, até hoje, o futuro do
paiz”. (1).

Tendo o Brasil tomado em­
prestado em varias praças vul­
tuosas quantias em 1825, um
século depois, ao comemorar.
mos o centenário daquela in­
dependencia, devíamos 300
vazes mais a quantia ão em­
préstimo feito para indenisar.
mos Portugal, o que parece’ in
crivei mas que, de fato, é

real, em vista dos juros acu­
mulados, das oscilações
cambio e dos novos
mos contraidos.

Desde o primeiro
mo o nósso paiz
assim, presa dos banqueiros
internacionais.

Vieram depois ás eras de ■
carvão, do ferro, da eletricida­
de e de petroleo; a vida eco­
nomica das nações passou a
ser um falor desses elementos
e com estes a Inglaterra, a
França e os Estados Unidos

fizeram a sua grandeza.
O Brasil, fonte inexgotavel

daquelas riquezas, até hoje
não ponde ainda exploral-as
Rico demais, continuou na si­
tuação de mendigo, quande
poderia ser uma grande po­
tência economica.

IV
Logo após a proclamação da

Independencia e no decorrer
do Império e da Republica sob
c ponto de vista social, desen­
volveu-se dentro, do Brasil
um trabalho, forte e pertinaz,
de imposição de uma cultura
t xtrangeira na formação das
gerações nacionais. E a for­
mação das elites brasileiras
passou a se orientar por uma
cultura franceza e ingleza, dis-
seminando-se lentamente no
seio da sociedade. E o Bra­
sil ficou esquecido pelos seus
proprio» filhos, viveu relegado

M dos mais discutidos
problemas do nosso
tempo é o da liberda­
de individual. Evíden-
temente já estamos
bem longe da épocã

em que a famosâ deciaraçao
dos Direitos do Homem fez
da 'liberdade individual uma
cspecie de tabú da civilização
moderna. Essa, sem a menor
duvida, uma concepção intei­
ramente abstrata da liberda­
de, a qual se tornou, no cor­
rer do século passado, como
que a própria razão de ser da
civilização ocidental.

Mas, todas as idéias e dou­
trinas concebidas pelo ho­
mem têm o |se|u ciclo Ifata)
de progresso e de declínio.
Nascem, crescem e morrem
como os organismos.

E’ exatamente o que suce­
deu com o clássico conceito
de liberdade saído da Revo­
lução Francesa. Por isso me,
mo, tornou-se necessário ta-
zer uma completa revisão do
conceito de liberdade. Par­
tindo do pressuposto de que
a mesma é eterna, os íeti-
chistas do liberalismo caí­
ram, inicialmente, num erro
manifesto. Consideravam a
liberdade individual em si,
como uma categoria abstrata,
inteíramente desligada do p-la
no social. Ora, o homem do
nosso tempo já não é o “in­
divíduo” da época dos enci­
clopedistas franceses, o indi­
víduo das caprichosas e se­
dutoras mas falsas elocubra-
;ões de Jean Jacques Rous-
seeau.

por Greer Garso11-
. ___ diilciss^mn oriatur8
que foi a bem amada espo®8
de Mr. Chips... Historia d
outra epoca, decorrida nu,n
umbienlo encantador, “Orgu­
lho” tem ainda, em ótimos P8
peis, figuras como Maureen
O’ Suâlivan, Karen Morley, 8
engraçada Mary Roland, Ann
Rutherford, Marsha Hunt
outros• ,

A população dos
Estados e

Camargo
ESTOMAGO — FÍGADO

INTESTINO
Tn_ imento moderno das


